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~1 na roo 
1d.ia5a. na. i 1.2a· teu 

Ramez Tebet eÍogia taxas fixas-j ros, r 
finaiiciamento: - e fundos}constitucion;}b 

~~- /Í , .o Senador Ramcz 
'Ti ct (PM.08-MS) <:IO-;YOU 

vemo pela cdiç:io, no ui- 
. dia 13, d:i Mcd1cb Pto- 
'l ' jna 1 988, que faol1tou" 

cessão de cmprésumos 
1 recursos dos fundos 
stttucton:its de financta­ 

rrtcnto do Norte. do Nordeste 
e do Centro-Oeste Na opt· 
mão do senador, o estabelc­ 
c1mento de taxas de Juros 
fixas • mire 9% e 16% ao 
ano • dará segurança aos 
produtores e empresários 
pac•iÍnvesttr nessas n .. gjõcs ,. 

, - Valeu a pena trav:ir- 
mos o bom combate • disse 
Tebct, lembrando a luta dos 
parlamentares das bancadas do 
orte, Nordeste e Cattro-Ocs­ 

tc para fl ex, b1hzar as regras dos 
fllldos consutucioo:us 

O senador explicou 

,,,, 

Senador Ramez Tebet 

que os juros altos cupulado 
nas regras dos fundos e-, 
n:io só d,ficultando a torr' ~ , 

i .o de noso· tmp1C'.timo1, m;1s 
tkJriíe impedindo o paa­ 
~j;F.NÍ:loo cmpr6umos anil­ 
~ Õcssc modo, os fundos, ! 
coados cm 1988, roo cstav:im ! 
cumpnndo a sua função de 
mm#g23"ncs 
das des1 •~s reg,onalS 
por meo do xlrto dos n­ 
vestJmcnt.os 

Além dos fundos fixos 
- cada faixa de aordo com a 
capac1clade do éómador dos 
recursos •, a MP trouxe ou­ 
tras noV1cladcs. Uma delas é 
que os cmpréstJmos cm atra­ 
so poderão ser rmegoaados 
nos mesmos patamares de 
juros dos novos créditos Ou­ 
t rn é que os devedores 

1 adimplmtcs serão bmdia- 

ado:; com 1.,11 bónus de ate (PMD. W, ds e qu ,· ,, :i 
30% conforme a tio e os· pnma t/é que o ovemo 
hustónco do devedor ,"ufaaz reio moetina de 

• .. u '•:-.. ~o.ti•dó> per b:in- ,";n..4" " 
cbs.5,cpo!.,t.:a. u;1!:1 \.i'' Jc , . ..:,o .. (if,.... ,11J11 1 d .. __1.~1itr3~ 

quen \CIO do 1111cnor - : . .·±ke qu ,eredita no fim da 
\, .,, • • 1 \'1.-, 

Tcbct, que lfü neionou oi,2..f1 0nador tenro 
pel 1mporante na defimuçà». ls 4ebpP) tambem 
das novas regras do munstrhk,{} ara dar 4u 
d~ lnH:ifaç.io Re,31011:11, se- muHOS d • 
nadar Fcrn:indo Bezerra 
(PMDB-RN) 

Prefcil' ra Municipal de Bela Vista/MS 
EcRiro se 1.305/2.oqo- Executivo Municipal 

•tiJispõe sobre a realização de Concurso 
Patuá". 

t,osé Ganl>aldi da Rosa cto, Prefeito Municipal de 
Bela ,a.:ka, Estado de Mato Grosso do ui, no uso de suas 
atnl~~f õcs legais; 
DEl/;fET/\: ,,7 A:1· 1 º - Promover Concurso Público parn provi­ 
me~\o de cargos efetivos da administração municipal 

/.1,.Art. 2º· Designar o Secretário Municipal de Admi­ 
nijti,'Sção pnrn coordenar a rcaliz.1ção do Concurso. 
jjn 3° • Constituir n comissão responsável pela rca­ 

l&ltçiio do concurso com os seguintes integrantes: 
~)r'. Vilma dn Silvn • Presidente; 
Ç~oão Onofre Cardoso Acosta· Membro; 
(.,-'.Joci da Cruz Limn - Membro; 

{ Y Amlréin Silva Pistori l\lnria - uplente; i Art. 4° • Este Decreto entrará em vigor na data de 
!'[sua publicação, revogadas as disposições cm contrário. 

l Bela Vista, 10 de Janeiro de 2.000 
; José Garibaldi da Rosa 'cio - Prefeito i\luaici ai ti Edital N° 02/2000 
Concurso Público - 

·1 Prefi ci tu rn 1\1 uni ci pai 
de Bela Vista/M 

EEeeo 
No Anexo Unico ao 

. , Edital nº 02/2000, d:i Prc- 
~· feitura Municpal de Bela 
\ísta. que define o cootcú- 
do progrnncitioo para as pro- a última sexta informações de que al- 
vas cscntas do Cg feira, dia 14, por volta guns elementos suspei- 
PúbhooMUlllàpalU1SlltllÍ d 23 30 h p !' • as : s, a o 1c1a tos, que estavam hospe- 
pclo ErutalpºOlnOOO, não Militar de Bela Vista sur- dados em um hotel loca- ' 
fo, 111formado .,o oontcüdo d d • 
p~r:,,_ cargo de Professor preea eu e prenueu cm lizado na rua Conde de tel onde procederam uma 
deiriAirm:itica-Cód !24 flagrante delito, por por- Porto Alegre, centro da abordagem cuidadosa 
que I> seguinte •, ,: te ilegal de arn;as de cidade, pretendiam alu- dos elementos e fizeram 

osões_Biage{ "oogfara muni', um gar um tái para deslo- uma revista no quaro em 
!n orm:->tlc:J Gon~~\;:i<Jf :.t~-,.~.t.le .-m~.l)ima1s carem-sc ate a cidade de que os mesmos se en- 

..[zzgo{\í}%3sl$?8Si4sds o»is o o los+ sstravo P4o» [LeuEu@@eu@@@Ruiu.@iE@E@@ 
[íes; Si2erigi-k"S ytotét, nó cento =- -q 
lês os@#f-#zsl"Si.ê pm trabalh :. d; lic· A 
grer sgmcris7, rs #ãíraices.Ih - ' • a_. o COilJUDÍO as policias do JB:i-[ - 
Aplic.,uvos \\o<d Exccl paraguaia de Pedro Juan a,>-._'.-.» ! ' 
Power Point, c b li j] 'A;;p,u.• :,: d; ;; 
is±±1 :......... si e do Paraguai-o.re9PP"ada a maior 
volV11T1ento de Analise de 1 • "5_.-t J " 
S b d E informações, logo ao • --... ,.:,.~ .12 is«+±ri parte do gado furtado da Faze±a Friburgo 
6MJ!sc Estruturada serviço da PM levantou ] ' 

1 PA;A-~~A ~~~~~DADE \ No último dia 10 dejeiro, aára o lado p/t:gu.Jio atra- 
i segunda-feira, foi n,,,,istrada na De- vés de um corredor aberto na mau 

\ legacia de Policia Civil de Bela Vis- até desembocar no Jeito do rio. Logo 
1 \ ta n ocorrêncfa de um funo de gado apóso registro do fun_o, tipificado. 00 

na Faz.endaFn"burgo, localm!da na Código 1\.- 1B i1 " d d Bebi- 's ual Srasileiro como cmne 
ent.as e en- região das Caieirns, de onde foram d, bi das quentes e Ieageato, as policia., do Brasil, e 

geladas: subtraídos durante a noite nproxi- do Paraguai passaram a tnbalh:!r em 
Brahma

0
e Skol madamcnte IGOn:nimais. entre bois conjunto e no decorrer dJ semana 

ntrega a domicilio bezerros e vaca..._ levantaram iuforrmçõ~5 de que " 55=447ç,,4gRã@l segundo as iafonwsss.+ gndsods esar e ss»sr 
~ FaZL-nda Fn"burgo fuz limite com o mento localizado no munieipio de -= no\pae os gado furtado foi le- Puentr.:zinho. PY. P:i<:fna-09 __ 

-à 

,ai - 

os ' , 
l,,.Í)' • . , ~ 
~ Pf' par@t {+É 

'a de pas, ens, 
000 hectar~, na 

,, ~~!/d.1 Flambc)) .:nt, 
Sé,o de JardmM 
.-y 

0 f. l61 dctcrmmado o e 
car [impacto ambiental 

• ' \ 

]_3
0 ,.,. •. ~ ·a- , > ,, 

f;_. ,, i 

PHlicéâs- 

Em :,pJrte, o ~cnado 
Ag.nelo Alves (P\108 
IU\) observou que demo; • 
trou-se • respeito pcl;- / 
da brasrlctra", p • 
das taxas de ;ur:/} 

- Agora'(/(/; 
nos terão po. 

' programar . ~ . 
tos - d.ÍSsc ~ :..,. \ 

N1 
senador 

Dáciopago 
lrio tos Servi 

Os ervidorcs Mu- feito Dácio Queii'&z il- 
nicipais de Antonio João va em cumpri!'este com- 
receberam no último dia prom1sso com o funcio- 
20 de dezembro, o paga- nalismo egundo ele, o 
mento integral do 13º beneficio é um alento 1 . . salário. A infonnnção do para os servtdores, pnn,._,. 1 

ecretário Municipal de cipalmcnte por tratar-se 
Administração, Finanças I de final de ano e tam­ 
e Planejamento, José/ bém, propiciará um 
Altair Gomes, que desta! aquecimento da econo­ 
cou o em~nho d~r~~- mia local P:igina-11 

Quatro assaltantes foram 
surp:reendidos :e presos 

e 

pela PM de Bela Vista 
atenção dos policiais 
que, demonstrando pre­ 
paro e apurado tirocínio, 
.deslocaram-se até o ho- 

. Vc;am como é fáal comprar no Supermercado Arco 
lns. Além do melhor atendimento, do menor preço d:i cid:i­ 
de e do prazo de 40 dias ou 5% de descontos nas oompras a 
,1s1..3. accitamos os liquctcs (Valetik, V:tle Alimentaç::io; Che­ 
que C'ard:ipio Alimentação; Ticket Alimentação. Correios 
Alimcntaç::io) e Cartão de Crédito VlSA (todos). À partir 
de hoic, você e a sua familia ter.ia mais uma faalid:ide à 
=~ ~•sposrção ao fazer suas oompras, você t.crá ll opor­ 
tunidade de programar o pagamc.nto das suas com­ 
pras. com a data que você recebe o seu salário. 
Supcnncrc:ido Arco Íris- servir bem para servir sempre. 
Rua Duque de Caxias esq. com A Teodoro Sativa .439-1958 
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SE''2ETARJA MUNICIP L DE 
EIHJCJ\ÇÂO DE CAP ACOL/1\JS 
DE REIO N" 14/9)d IJ de Der mh+o de 1999 

"Dispõe abre o Programa Acelera@o 
da Aprendizagem na Rede Municipal de En­ 
sino, e dá outras providência," 

O)refeito Municipal do Mui pi de(+l.Is­ 
tnclo d!· M.110 (i10 o do !-ul. H(> 11 o de ,,fr<;'J1t,..111Íyi\c, 

l-pai o!'». 
rpotona Lei de Diretrizes e Dases da f duca­ 

, ·Nacional- Lei9 394de 20Dezembro de 1.996, 
O Proram de Acelera,ao da Aprendizagem. im­ 

plantado elo Ministério da E duação e do Desporto, 
O 11111,. to de alunos de Ensino Fundamental matri­ 

culadosna Rede. Aicipal de Ensino com defasagem ida- 
de'série e. v4 

A necessi( devertér os indices de distorções 
wte«nice. «' [} 
Hl·SOLVE: l \, 

Ant P- Implantar níkcde Municipal ele Ensino do 
Muni+pio de/ ar ol, Estado de Mato Grosso do Sul, o 
Pro1ama df 'ea'a Aprendizagem integrado ao 
si«r-«d ·h 

(' nçilo t inicio no ano letivo de 1. 999, 
acitação, profe. sores. 
'as Clílsscs e Acclcraç.'io de Aprendi­ 
\!.99r/: nas e 'colas ela rede municipal 
si@Jmndihsol 

;ri\_,Ál.J~l{lA'.\ ,.:lcrnç.iod JlrL"!ldiz.1gem visa 
..,r a distorção idade{série, oferecen 'aos alunos, novas 

_ortniuls de aprendjaemtravés de ih@estrutura didi­ 
tio,y Jagógie flexibilizada çmtenos de organp çio auricular 
itshda da proposta pedígógiceada e( ok»as apossi 
biliar sua inclusio na trajetor gulnr d'msino FQ:mental 

• /\rt. 3º - Será considerado aluno com defasagem idade/ 
\ séri,c 11 aluno que ultrdpass.1r cm 02 ( dois) ou ais anos a ida- 

de prevista para n série objeto da respectiva 'icula decor- 
rcntc de rcpclcncia., L"l·nsào e/ou entrada tard 'escola. 

C>nnigrafo Único - As Class:, d(:. dração da 
/\prc1ufü.1gcm. não se destinam illhm0, po tores de no­ 
ccssi,Íadcs especiais. _ 

Ant. 4°- As Classes de Aceleração da A"\.. ~diza• 
gem. serão organizados 2 (dois) níveis. "-.' 7 

~ 

1- Aceleração I: Alunos devidamente matricul' dos, 
n{presente ano letivo, nas Te 2' séries com 10 (d~f) ou 
m: anos deidade; ' 

li• /\cclcraçào li: /\h1111htlc\·idamentc matricula­ 
do 10 presente E!) letivo,ua:;' ,.:~es com 12 (doze) ou 
mai \mos ele idade. 

1 \~ 1 º - As Classes de e-ele ração da /\prendizagem 
obse 'ario o Calendário Escolar da Unidade Escolar. 

\
2º - /\s ~u,;ses ele cderação da /\prcndizagem 

scr.io nstituídas ?111110 máximo 25 (vinte e cinco) alunos ° - A aliação do aproveitamento escolar de­ 
verá 1d 1ltar da lise do processo de desenvolvimento 
do alun'e terá cdho objetivo. 

1 ~ctect_ar as defasagcns e necessidades do pro- 
cesso de' prendizagem, . 

II· Indicar de onde e como intervimo processo de 
,rprcndiz.:iecm. 
o ~ !;• O processo de avaliação do aluno deverá sefol>­ 
jcto ele registro sistcnütico porparte do professor. resultando: 

a)· Por. mestre. sintesc do desempenho escolar de 
cada aluno, conforme ficha de avaliação e; 

b)- Nu final do ar\O lctil'O. oprofessorcmitir.í pare­ 
cer sobre continnidaclc de estudos 

2° - Os alunos do nível de Aceleração I, ao final do 
ano serão promovidos para a 4' ou 5' séries e. cm caso 
c~ccpdonal. para a Classe de /\cdcraçiio li, e o; ~\mos do 
IIÍI elue Aceleracão II, serão promovidos para 5' série. 

s 3º • Para apuração final será exigid..1 frequência 
mkima de 75%(setent cinco por ceto) do total d 1rga 
lo[ria anual, sendo te trada ,,, Diário de Classe. 

_\Art. 6° - Nas transferêncizs expedidas ao long lo . 
ano·ldivo, será indicado pelo profes a séri.: cm que o 
nlun~lel'erá ser nmtriculado. ., 

l" - O parecer emitido pc.:fo professor, deverá ser 
obj, ~e an:ilisc da Equipe Técnica da Unidade.Escolar. 

.. ~(J." • Unia cópia dn Ficha de Avaliação do aluno 
dever a" mpanhar a transferência. 

'vn. r- O profr«or para participar do Programa l 
de Aeélerkio da Aprendizagem, serjsel-ido e sub­ 
mesa-ss-4 wmos±ros as#a, 

An. li • Conipctc à Secretaria Municipal de 
Educação e Cu)tura; 
, . 1 - Orictnar e acompanhar o processo de organiza­ 
ao e instalação das Chsses de Aceleração da Aprendi:za­ 
emas Unidades Escolares; 

li - Sdccionar professores das Classcs de Ace­ 
lcraç:iu da Aprendizagem. 

lU • Asscssorar~ sup,crvisionar e avaliar a ação 
pedagógica: 

1\/ - Definir o progran~ d.: fom1..,ção continuada. 
'~- 9• • Esta Rcsoluçãoentrnr.í cm vigorua data de 

sua publ!cação. revogadas as disposições cm contrlrio. 
REGISTRADA. PlllLtCADA, CUMPRA-SE 

Caracol/MS, 01 d Fevereiro de I 999 
Dilmar da Silva Leite - Prefeito Munici :1I 

J>refeitura Municipal de Caracol/MS 
LEI Nº 327/99 

IH. 30 DL DLZL '\JIJHO DL 1999 
ttima a Receita e Fixu a Depesa do 

Munlcl io de Caracol/MS, para o l!J.l]tCI­ 
J do de .000. 

O Prefeito Municipal de Caracol. Lst lo de 
Mato ( ro;•,o do Sul. no uso de suas atribues 
lugaiJ 1.,,. ,abc1 que a Cftmara Mu111 ·ipal a pro 1ou 
eu sanciono a seguinte Lei 

Art I- Fica aprovado o orçamento peral do Munij­ 
pio de Caracol'MS, para o exerckio Financeiro de 2 00 
e • .1a a receita fixa a despesa em RS 2.804.000.00 (D\ 
Milhõc~Oitocento :Quatro 'llleals) . 1 / .. r 

l'ar:ígrafo 1" - neto - Pograma da Prefitu 
Municipal é de RS 2-.., . .Jl0,00 (Dois Milhões Ceruo' 1 

Sctcnla e Ciuco Mil Jleals5. . 
Parágrafo 2º - O Orçamento• Proµrama da C~..­ 

mara Municipal é d~ 325.000,00 (Trc1ento~ e Vin­ 
te e Cinco~M;•· «:ais). 

Pará / o 3º - O Orçamcnlo • Programa do Fundo 
Municipal e Manutenç.'io e Dcsenvolvimcnt.o do Emino 
Fundamental e Valorização do Magi,tério, vinculado a Se­ 
crctnria Gctal-Dcpartamcntode Educação, Cultura é de RS 
200.000,00 (D1ize111osMil Reais). \ 

Parágrafo 4° • O Orçamento do Fundo Munici­ 
pal do Menor e do Adolescente, Vinculado a Secreta­ 
ria Municipal de Saúde e Promoção Social é de RS 
2.000.00 (Dois Mil Reais). 

Parágrafo 5° - O Orçamento - Programa do Fun­ 
do Municipal de Assistência Social, vinculado a Se• 
cretaria Municipal de Saúde e Promoção Social é de 
RS 2.000,00 (Dois Mil Reais). 

Parágrafo 6° - O Orçamellto - Programa do Fundo 
Municipal de Saúde, vinculado a Secre1aria Municipal de 
Saúde é de RS 100.000,00 (Cem Mil Reais). 

Art. 2° • A Receita será realizada mediante a arreca­ 
dação dos Tributos, Rendas e Outras Receitas Correntes e 
de Capital, na forma,da legislação em vigor e das 
especificações constantes do Anc.xo da Lei uº 4.320/64, com 
o scguill!c desdobramcrllo: 

Receitas Correntes 
RcceitasCo~cntcs RS 2.295.000,00 
Receita Tn1>utária '. RS 165.000.00 
Receita de Contribuições RS 155.000,00 
Receita Patrimonial RS 2.500,00 
TransfcrênciasCorrcntcs RS 1.887.500.00 
Outras Receitas Correntes RS 85.000,00 
Receitas de Capital RS 205.000,00 
Alienações de Bens RS 35.000.00 
Operações de Créditos RS -0- 
Transferências de Capital RS 170.000,00 
Total da Rcceitn RS 2.500.000,00 

An. 3° -A despesa ser.í realizada segundo discrimi­ 
nação dos Quadros Programas de Trabalho e atureza da 
Despesa, que apresentam o seguinte desdobramento: 

Por Categorias Econômicas 
O 1 • Despesas Correntes RS 2.221.500,00 
02 - Despesas de Capital RS 278.500,00 
03 - Reservas de Contigências RS -O. 
Total ela Despesa RS 2.500.000.00 

Por Órgãos do Governo 
OI - Poder Legislativo 
O 1 - Càmara Municipal 
02 - Poder Executivo 
O 1 - Aelm. e Planejamento 
02- fduc. e Cultura 
03 - Energia e Rec. Minerais 
04 - Hab. e Urbanismo 
05- Saúde e Saneamento 
06 - Assist. e Previdência 
07 - Tra•>,l)orte 
Total ( _ ai 

RS 325.000,00 

RS 833.000,00 
RS 491.000,00 
RS 1.500,00 
RS 224.000,00 
RS 444.500,00 
RS 156.000,00 
RS 25.000,00 
RS 2.500.000,00 

PORTARIA;N" 078/99 
' Dar d+ SNaLet, Isto Mup ld-( el 

l dodeMnaGro sod sul,u ndedsatrlu»+ 4«s 
lhe onfer o cano RI SOLVI 

I-CODI RI ±iode Is@te toe0to- 
!.a)d.l .:f1.ui;;io1 u!:-:·: f>II_ 1 \f~l!\A"-lll .'1 l'\l l r(\;,} 
referente ao»quinquénio4 8994e9/99.a par de Iode D­ 
zembro d, 19990mretomo e 10 e Junho de 2 o0O 

li - ( U\1f'fü\ .. 1· e: l'l.!ll IC~, l .!-,[ 
caraovts..2: 4«"19 

Dilar da S!a Lte- Prefeto Munirpal 

PORTARIA N" 079/99 
Ddm.,r d.t .S,l,,1 l ~itc. l 1. ro \lt.;,,c!j'.tl d_· (';:rncvl 

fatndo de Mato aros«do Sul !odas atribuies que 
lhe coJ1fo1e o argo ... 

RE. OLVr:· 
I-CO!SCEDER Férss Reul 

rios abaixo relacionados 
- ORiO DOBRIIES, Operador /\4quinas Referen- 

iiü. ao períod; de 96197. NIV/\LCI t' 1:. SOU/.A <,ODOY, 
/\uxifor de Scí\ÍÇO 'yis., Referente ao período de 9899, 
- DARDIRJA ESPfNOSA VEIGA. Ze.lador,1, rcf.:rcntc ao 
pcriodo de 98/99; - RU B ERV/\L LEITE S 11.V A, Assistent e 
de Admini<.tração, rcforcnte ao periodo de 97/99, - 
TEICT1JUJ\NO OUTRA. Diretor /\eljwllo de Departamento. 
referente ao período de 97/98:- LUCIANO FERJ ANDES 
VJEIRA, Assistente de Administração, referente ao período 
de 98199- Mi\RTINHA SOUZA GARCIA. Auxiliar de Ser­ 
viços Gerais. referente ao período de 97198 

II - CUMPRA-SE e PUIJLIQUE•Sf.. 
Caracol-J\1S., 22 de Dezembro de 1999 

Dilmar da Sih•a Leite - Prefeito J\lu nicipal 

PORTARIA Nº 002/2000 

.-lº (Suprimido) 
-\rL S' (Suprimido) ...:=-' 
An. 6º - O Poer Executivo procederá a incorpo­ 

r,5-~eK~ programados na presente lei. a estru­ 
-,:(ira Municipal., movimentando as dotações orçamentári­ 
as. estruturando o planejamento dos prograllllS de inves­ 
timentos, assim como, criando elementos de despesas 
através de créditos especiais, se necess.irio, dentro do 
orçamento, inclusive. os suplementares de dotações a se­ 
rem amparados pelo valor total consignado para respec­ 
tiva função orçamentária, em decorrência do projeto cri- 

• ado, quando for o caso, bem como. representar o municí­ 
pio na celebração de atos públicos, de competência do 
município. dentre os quais, os financiamentos. as aliena­ 
ções. convênios e acordos de cooperação com ourros 
órgão públicos de qualquer esfera de govemo. 

Art. 7º - Esta Lei entrará em vigor na data dn sua pu­ 
blicação, produzindo seus efcit·os a contar de Jº d.: Janeirn 
de 2000. revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito, em 29 de Outubro de I 999 
Dilmar da Silva Léite- Prefeüo Municipal 

Dilmar da Silva Leite, Prefeito Municipal de Caracol 
Estado de Mato Grosso do Sul usando das atribuições que 
Uie confere o cargo ... 

RESOLVE: 
I - CONCEDER afastamento de O 1 (um) ano, sem 

remuneração a Sra. MARTIN! IA DE SOUZA GARCIA, 
Auxiliar de Serviços Gerais, a partir de 03 de Janeiro de 
2000, com retomo em 02 de Janeiro de 2001. 

II- CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE 
Caracol-.\1S., 03 de Janeiro de 2.000 

Dilmar da Silva Leite - Prefeito Municipal 

PORTARIA Nº 003/2000 
Dilmar da Silva Leite, Prefeito MUIJicipal de Caracol 

Estado de Mato Grosso do Sul, usando das amouições que 
Uie confere o cargo ... 

RESOLVE: 
. 1 - DEMITIR a pedido o Sr. JORGE CAFURE 

JUNIOR. do Cargo Comissionado de Secretário de Saúde. 
Símbolo DAS 1. Código 1. 1.01, do Anexo I, Tabela I. da 
Lei 298/94. de 14/ 12/94, a partir de O J de Janeiro de 2000. 

li· CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE. 
Caracol-;\IS., 03 de Janeiro de 2000 

Dilmar da Silva Leite- Prefeito Municipal 

' 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Diretoria da Beneficência Hospitalar de Bela 

Vista, convoca os senhores sócios para apresenta­ 
rem chapas para nova diretoria do biênio 2000/2001. 
de acordo com o Art. 50 do ~ 

A eleição será no dia 23 de Janeiro do ano em 
curso. das 08:00 às 12:00 h. As chapas poderão ser 
apresentadas à Diretoria, até às 18:00 h do dia22 que 
antcci~ a eleição. 

l:i Vs_ita:l\lS, 06 d~aneiro de 2000. 
neficcnc1~ospi1aJ: de Ilcla Vista 

li ary Eli~I Escc ar - Presidente 
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ao.ui±.D.ww.D"l "". --------- Piracema é prorrogada Armas 
. • A em mais um mes em 

Mato Grosso do Sul 
O ovemo de Mto Grosso do Sul 

decidiu estender por mais um mês o 
período da Piracema nos rios do biado. 
/\ de, is,iu atende c~tudo técnico de 
monitoramento que apontou a 
nece$idade de um prazo maior para os 
peixes subirem os rios para desovarem 
junto ás cabeceiras e ofredeiras: Com 
isso, o período norma da Pirnccrna. que 
se estenderia foi/timo dia 1" de 
novembro l'I 31d te mês, prossegue 
até o dia 29 de"fevereiro. O rio 
Paraguai é.º único ,,1ie sofreu ressalvas 
na dcdsão do governo. Nesse caso, a 

• .. 4, !"+td pesca só vai contmuar sen o pro1 1 a 
no trecho entre a "Baia Vermelha" e a 
divisa c:om o Estado de Mato Grosso, 
l1ll rcgi,1o norte do município de 
Cornmbú. Os trechos do rio Pamguai que 
ligam Cornmbú à "Baia Vermelha", e 
que cortam os municípios de Ladário e 
Porto Murtinho, vão ser liberados 
para a pesca a partir do próximo dia 
31. Esse traçado corresponde a mais 
de oitenta por cento do Jeito do rio 
Paraguai que corta o Estado. 

Nível baixo dos rios 
prejudicou desova 

i 
dos peixes no Estado 

A Secretaria Estadual do Meio 
/\mbicnte e o lbama, que desde agosto 
do ano passado monitoram o 
deslocamento dos peixes nos rios de 
Mato Grosso do ui, admitem liberar, 
antes do dia 29 de fevereiro, outros 
trechos dos rios do Estado para pesca, 
caso o volume das chuvas for 
aumentando ou se for detectada maior 
rapidez no processo de deslocamento 
dos pdxes. Levantamento dos dois 
órgãos apontou que o nível baixo das 
águas foi a principal causa da demora 
da desova nesta Piracema. O fenômeno 
foi ocasionado, segundo a pesquisa, 
pela seca que atingiu o Estado no 
período. Com a pouca quantidade de 
água nos rios, segundo os estudos, os 
cardumes vêm encontrando 

dificuldades para se locarem até a» 
cabeceiras e corredeiv is. A dilatação do 
prazo de encerram,to da Piracema foi 
anunciada no ú)J'fno dia 12/01 pt:lo 
secretário de Mo Ambiente de Mato 
Grosso doSul. gon Krakhecl.e. após 
encontro cor-,1 a ~upcrintendentc 
regional do Ib, a, Natalina Rocha. A 
decisão foi crnlj ada na Resolução 001. 
de 12/01/99, o governo do Estado, 
Egon Krukhe:'_ j! anunc!ou que a Policia 
Flore"pretende incrementar a 
.J.~zaçilo, no mês de fevereiro, 
na região da "Baía Vermelha'', local 
onde a pesca permanecerá proibida 
e os peixes continuarão 
concentrados para a desova. 

Decreto, reduz cota 
legal de pescado a 

amadores 
O Governador Zeca do PT assinou 

decreto que reduz para quinze quilos, 
mais um exemplar, a cota de pescado 
para os pescadores amadores no Estado. 

A decisão revoga o decreto 
anterior do governo, que permitia a 
captura de vinte e cinco quilos de 
peixes, além de um exemplar. O 
governo alega que o novo decreto vai 
permitir uma reprodução mais 
acelerada dos peixes nos rios do 
Estado, além de poupar espécies cm 
extinção. A visão do governo é 
condenada, no entanto, pelos órgãos 
que representam os pescadores. A 
Ass·ociação Corumbacnse das 
Empresas Regionais de Turismo 
anunciou que não aceita os critérios 
estabelecidos pelo governo para a pesca 
amadora. O órgão, que Ff'ctende entrar 
na Justiça contra a medida, garante ser 
favorável a nova lei, desde que ela seja 
implementada no período de cinco anos. 
com a diminuição gradativa de cinco 
quilos por ano na cota do pescado. A lei. 
em seguida, segundo o órgão, daria lugar 
à instituição da modalidade de pcsqÚe­ 
solte na região. 

ELEIÇÕES MUNICÍP AIS 
Reis de So~. binômio positivo-negativo não deixam dúvidas sobre a 
As elciç1\es sobre o Governo. A insensibilidade no assunto. 

munkipais de Outubro Oposição e os eventuais A primeira vista. 
próximo começnm a ter aliados sabem que o Poder portanto, e com os olhos nas 
contornos definidos no que Central tem as chaves do pesquisas sobre a 
se refcn: nos candidatos mas, cofre, a caneta e o Diário popularidade do presidente 
sobretudo. se caractcriz.a~co Oficial e que serão parece ser uma missão quase 
como plcilo onde só ha(ri beneficiados l aqueles impossivel sair das eleições 
dois valores politicos: lr sint4izados com o partido municipais pelo' menos 
contra ou, a favor dedo.presidente ou os que razoávelmente, já que são 
Fernando Henrique Cardoso f'a~3h1 o jogo da sucessão e muitas as medidas 
e sua udministração, não o episodio do auxilio aos impopulares adotadas. 
havcnJo lugar para neutros flagelados pelas encheniésé sempre . com certa 
e indecisos. E será esta prova disso. Para Minas "persuação" em deputados e 
, •ructerística que Gerais (Itamar), São Paulo senadores e outras que ainda 
cstabck-ccr.i o perfil de seu (Covas) e Rio de Janeiro virão até os idos de outubro. 
sucessor cm 2002. O (Garotinho), o presidente Mas é preciso assinalar que: 
veterano Leonel Brizola, as autorizou uma verba reverter o quadro que as 
portas sos 80 anos. lançado emergencial de RS 7.5 estatísticas e projeções 
candidato a Prefeito do Rio milhões. sabendo que esta . informam sobre a baixa 
de Janeiro e: uma seria suficiente apenas para densidade do prestigio de 
demonstração sintomática comprar água potável para FHC é relativamente fácil: 
de que,as alianças serão os mais de I00mil atinl!idos um aumento aqui, um plano 
rompidas. cm todos os níveis pela inundação. Mas. como de carreira acolá. verbas para· 
o que equivale dizer que os governadores não estão iniciativas dos congressistas 
PMD l:l. PSDB e PFL atinados com o Planalto.... e recursos para prefeituras e 
marcharão, onde for vi:ívcl, Não se governa com o Estados. nomeações. 
com cJndidatos partid:írios e coração mas com atitudes ~ inaugurações e muitas 
que a sustentação do que rendam votos e prestígio promessas. projetos. Afinal, 
Governo se dar.i apenas no e o Governo tem seguido à foi às custas de um projeto e 
Congresso Nacional, se risca tal enunciado. As suaconcn:tizaçào,odoReal. 
tanto. Nos municípios será pouco expressivas que: o Pn:sidentej:í se elegeu 
cada um por si dentro do realizações no campo social duas vezes. 

Quer o nastro d 
Juta proibi o porte de 
armas do Br ·' A as 

intenção é diminuir a 
ri:nmnahdsde no Pais 

Sem duas +alguma 
é uma medida ut pica. ou 
seja, é uma inteni ão que 
poder..l ~cr ncrcdq)d., por· 
alguém muito inopte ou 
muito fora cJ., re:.. id.idc 
deste continente chamado 
Brasil. Temos milhões de 
quilômetros quadrados. 
.Ejm nossa r.:giüo de 
ap{eira todos andaram 
NGtNjlos, por isso todos 
2re foram respeitados 
e se respeitavam. O indice 
de criminalidade é baixo. 
Dés2m-se os homens 

,"; 

de bem e :Jf ~:mos o que 
vai aconlec~ Qualquer 
marginal poderá te: atacar. 
pois sabe qw, você cst:i 
desarmado, portanto, não 
poderá reagir. Os 
criminosos não vão 
desapan:cer por dccr.:to 
do Governo Federal. 
Aqui. na fromcira com o 
Paraguai. qualquer um 
pode comprar a arma que 
desejar, do tamanho e 
calibre que quiser. E o 
fazendeiro que tem 
propriedade rural a 200, 
300 Kilômetros do mais 
perto posto policial como 
fará para se dc:li:nder, para 
_defender seus 
funcionários. para 
defender sua fiimilia, 
enfim para d.rli:ndcr tudo 
o que é seu e seus 
dependentes? 

E os 
caminhoneiros, os 
motoristas e todos os que 
viajam diutumamente por 
nossas_ estradas? Quantos 
têm sido assassinados 
impunemente'? 

Vai ter que andar 
armado de "machete" 
e borduna! 

Quanto mais se 
desarmar a população de 
bem mais ficaremos à 
mercê dos marginais. Não 
é desarmando a 
população que 
acabaremos com a 
criminalidade. esta só 
aumentará. pois é certo 
que os marginais andam 
bem armados. melhor que 
a nossa policia. 

Teremos que 
regulamentar ó porte de 
arma, dando condições 
para que quem tem 
necessidade de andar 
armado, ande legalmente. 
A medida é simples e 
factível. Não vamos 
sonhar que proibindo o 
porte de arma 
dimiiiuhreis.... a 
criminalidade. Eis6k 
diminuir:í com um 
legislação mais dura para 
os criminosos e maior 
liberdade para ação 
policial. que. vi:-se inibida 
pelos famosos "direitos 
humanos" que. diga-se. só 
os bandidos tem e não as 
vítimas. Em São Paulo 
é sabido que cm apenas 
1%- um por cento - dos 
crimes, os criminosos 
são condenados. 
Kleber L. Medeiros - 

Advogado 
OAB-MS 2697 

Crise (ia itacão 
I 

A morada e par 

prmn«troe n 4sper! 

D)ede os tempos nas 
conferiram a asa um estatuto a arador a t 
dimensões da pesa uuta tisica, tetupio da 
individua!idade unte o mundo publico e proto 
de sutintidade. A ausenta de morda, portanto, 
produz um dos mas violem patos de 
desagregação da personalidade Renhe.ta 
dimensão seneial da habita,ao. a Delata de- ,, 
Van.ouer (1975y das Nações {Unidas, "5u a 
moradia adequada e os rio a ela relf@nado 
como um direito humano basto {apontou a 
responsabilidade dos posemos por és visando a 
assegurar este direito a oda as pessoas. A 
Conferência de Vancouver decidi tumbem criar o] 
Centro das a:ô& Unidas para Assentamentos I 
1 lumanos, sediado em Nairobi, no Quénia, com o 
fim de promover debates permanentes sobre 
moradia. alem de assessorar tire ·projetos dse 
habitação urbana em paisf e dy,, viment9 

Me,1110 com a/ rp ·-.: ... ,o, / ·d 1_ , , 
reconhecimento inter; {onl da ""ff; 
moradia, no Brasil. pr,tamentç n.a, : 42 

I 
' 

1 :, ' .do íc.-J , u feito no setor pelo gemo tedst·!5';[ 
de financiamento,-tentes si5j-ali. Z si e h d classe média e. tfesmo assim sio #@oé; A,$», 
O problema d/habitação urbana vem se ãgrói 
pela cri,e e /2 ômica .. pt.:lo c.k,cmpri:go. µIo ,.:,.-.&, 
rural e ela int:Xi!>tênda cJe prourama, 
goveravf€uai @à moradir popular. Até mimo 
setores'flssnídia es4ó sendo obrigados a morar 
em favelas. A falta de moradi;:i agra\'a a cri~c ;ocial (1' 
pela des~'!>IJ}iUração emocional. p;icolúgica e familiar . 
que ela p oca. As mulheres e as crianças são as! 
mais at~~-- • • por c:-.sas condiçô<', de,um;ina.s. Siio 
as mais ostas a todo n ripo degradai;Jo. de 
violt:ncia e \'exame, de aus.:ncia de intimidade ele. 
A falt / e iniciativa do poder publico nesta área 
xI fencializou a crise a t al ponto que hoje faltam 
15ilhes de moradias populares atingindo mgis 
de i/3 da população brasileira. i/ 
A crise habitacional do pais não ;.erá r.:;.ol ·ida 

sem uma forte intervenção g<J\cmamcntal at vés 
de programas adequados. Alguns projetos trarí jtam 
no Congresso. mas a falta de voíúade polític,\para 
enfrentar o problema vem adiando a definilo de 
políticas para o setor. Há. por exemplo. o i ojeto 
de lei que cria o Fundo e o Con:r,::lho Na..:i/1 ai de 
Moradia Popular. Este projcto.rl.:nca1r:nh' do cm 
1992, é o primeiro de iniciativa p%ular apr • enlado 
ao Congresso, com mais d1\•µm mi. 1ão de 
assinaturas. O Fundo Naciona!Vscria u1 1 fundo 
constitucional. constituído com re 'hrsos já 
existentes e gerenciados puhlicamentc. mclusive 
com a participação dos movimentos por moradia. 

Existem ainda duas outras iniciati,·as com 
vistas a atenuar a crise da moradia. !\ primeira 
consiste na tenlativa de constitucionalizar o direito 
à moradia como um direito fundamental da pessoa 
humana. Esta iniciativa torna por base o artigo 25 
da Declaração Unin:rsal dos Direitos llumanos de 
1984, que reconhece na habitação um dos itens 
bàsicos constitutivos do direito ao bem-estar. A 
própria Declaração de Vancouver, referida acima, 
amplia ainda mais o noção do direito à moradia 
como um direito humano fundamental. 

A outr.:1 iniciativa visa criar o Estatuto das Cidades.. 
O objetivo principal consiste na regulamentaçb da 
função social da terra urbana e de outras instala~{ De 
foto. hoje nas grandes e médias cidades existenfuitos 
terrenos baldios que servem para fins espccl}ativos 
encarecendo a moradia urbana e agravando o~ 'plema 
habitacional. E necessário que a legislaçãé;-d.>iba a 
especulação conferindo uma função sociiÍ.I à terra 
urbana e a outras instalações e prédios desocupados. 
A crise@biacional deve ser enfrentada também por 
um sisiin' recrias entre Unio. Estados e 
Municípios no sentido de buscar formas diferenciadas 
de soluções, mais adequadas à cada região. 

. O investimento_ em moradia popular. além de 
enfrentar um dos mais gra,·cs problemas sociais do . 
país. será um fator de crescimento econômico. A 
construção civil é um dos setores de mais alta 
empregabilidade. gerução de milhares de empregos • 
nesse setor aumentnna o consumo e ativaria e 1..'COnomia 
de oulr.lS áreas produtivas. Mas. infelizmente. no Brasil 
órgãos de fomento como O BNDES e a Caia 
Económica Federal preferem financiar o grande coital.] 
inclusive intemacional. as Encols os Nayas abundar±ndo 
05 brasileiros de baixa renda à sua própria sorte. 

José Genoino - Deputado Federal PrsP 



~f.iPREFEITURAMUNICIPALDEBELA V!STA/MS 
~EDITAL Nº 01/2000 - Concurso Público 

O eretArio Municipal de dninistraço torna puto tue ser nrtas de 13 
11 :rn do juncl!o de 2.000 s inai)e do Conuro Put'«o pata o provento de raryos pereron­ 
les no Quadro Penannte de Pe,0t da Mtuwrtra9o 0reta da Pretetura Muni4pel de Bela Vta, 
de acordo om ns nonas e ondiões sequintes. + 

1. 005 CAHGOS ~ 

05 <.arr,os. ohjeto llo Cor:c.urw, e 1esnedlvos númcm ele vagas. C¼olf, ,d~dc e 1rqJl~,1os. 
:.-i1csc das ;,t,vidndas bó~tc.1~ r. vcnc.lmcrrtos. wnstorn do anexo único ocslc Ea rat 

1 2· O rejg, [uridco ó de natureza de d:reio publico e a jomnd~ de troba!ho ó a previtla no 
anexo u111ô. 

) 2 2 • /" S t"':10"IP1 r ' j ,; f 

I'! '. l'-'.., u-r- 1 , ...-1 1t 
Ininterruptas, nbe y d 

n) prosuwyu que reme.o! • 

«p'y4/u der atn 
M0 mima d 3 ( 9t 

'I 
idade de rivet a«ler 

1.J- Aos candidatos portadores de defincua serão destinndos 5% (inco por ccnlo) das v~gas 
llos ,ospodlvo f,ariios, cujas nlrilruiçllcs sejam compativcis com a defici~nda de que são 
JJ01lndo1cs. obs ,vados os crilérios do orrcdondamenlo, quando numcricmncnlc por,sivcl' 11. 

LJ.1 • O candidato portador de deficiência somenlc r:xier~ usuf11Jlr llo bcnclicio, me.ncio- • ,( 
nndo no.~lc ílcm, mediante o aprescntaç.fo, no olo de ínsc,lçilo, de nlcstado mMI- , 
co emitido por p1ofisslonol dn llnrn ou llo docurncnlo expedido por lnsrnulç~o auto- r"',a, que comJXovo sua dcficll!ncla. • 

e\ fu --~ • 93.9 , k''º portadr de dcficléncin deve ui solicffM no nlo da lnsc,lçilo, o,iféíos nc- 
-, ,s paro a Jrznç.fo da prnvo. (J, 

» 
,..':islcos paro ~-uvlmcnlo do cmuo: 

leh~ nato ou nntur §'taúo; 
. _m rl,!.o dos lllrcitos po ' .., e civis; 

1'\ Jullo &1n as obrigações mllíl se eleilorais; 
\ \ 11):!cr lr'tdodc minima de 18 ,(dezoito) n • completos na data da posso; 
',,.,, .j co,tl,íovor n escolaridade o os rcqulsll espccincos eJ<igidos parn o cargo; 

J) ser considerado opto cm exame médico p 'dai realizadp por Junta médica da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista. 

I-ovnt.Petegu 
(ot 20ussx5porto) 

II.Proa2-Cor!urrtnatqif.o 
(2-20q'5x 5 ponto) 

b) paros ros que exigem rta de de Lni oMet (2wau) orp!to 
e de Enh fundantn! (1'ç'au) twwp/''o 

~ 
I- Pruva ,Portupus 

(peso/,·20 qustõsx 5poro) 
11 • rmvn \ • 1J91~rr.ii•tc;, 

(peso :· 20 tJUCS C5 x 5 ponl11<) 

) para os as u igemn slidade de quita sue 
mental e de nivnr!' to 

1 - P,o,n 2 -Pmtuuué, 
(peso 2 - 70 qutesx 5 ponlus) 

li - Provn) • Mnlcrn/;tic..1 
(peso 1 • 20 qurstOes x 5 J>Ot,los) 

3.2.J O lotai do ponlos r,lrihuit!os no cnei1111lt1 da, provas csc,,tns ele r.onheclnwnlos 
ser A CJtlculado J>rln lórmula nbalAO, vetlatlo •1uatq11cr njuslamcnto . 

n) lPE = -- !'._,_x P' Pi• J>. . ondr 
».1 

1 PE = Médln oblldn nns p<ovns esu,lns 
PI e Tulnl de ponlos ohtrdos 11n J"ov• t 
P2 = lolnl de pontos nlrtldo, na 1•ovn 2 
p = Peso nhilJuido n cadn prova. 
:i: = Sornnlórlo. 

' 1 
1 

' . 

,. 
2.1 • As lnsc,lções sedio ,calizodas, do dio 18 n 2ie janeiro de 2.000, nas Agl!ncios do Banco J.2.◄ • Ser A rcprovnclo. nulornnfic..1111cnlc. o canhuInto que oltvt petntuat interior a 

do Brosfl do Bela Vista, Jardim, Gula Lopes \-\9guna, Ponta Porá, Aquldauana, Bon~o. 101• (dez por cculo) cm qualquer dn~ provns c~c,iln, dr. r.onhcr.imcnln-. nu ímliLr 
Campo Grande (ag. Comunidade) e Dourados V'dentro) Inferior 20% (tdntna por ccnlo) ,ln rnf,nn dn~ J""""' c,c,itn, 

2-~- • A Inscrição do can~ldato somente será efcl~~,:.,~,_cd_i_n_nl_o_: ......JI , J.J • Ons r,ovns Pr41ie11s 
J.3.1 • As jlfOVf\S pr/tllcns rlc hnlríl,rfadcs seriiu clíminnlúrlns, r. vnlc11lu 100 (r rm) pontos, 

sendo pr%/adas npenas pelos candidntos nptovndos nns pwvns csu1fns <Je r...o• 
nhccimcnlos e convoe11tlos por Edital, pul~icntlo nn J,,.p,cnsa 

.os INSCRIÇÕES 

a) preenchimcnlo o assinaJura da Ficha tio lns ·-..~o. no loCIII da insclição, declarando o 
conhccimenlo o accilaçào d4s normas o condlç do realizaçào do Concurso, conlor- 1 
me ttcm 2.1 deslo Ell~al. t:I 

1 
1 
1 2.3 

2.4 

b) aprcsenloçào entrega, no ato de inscrição, de cóplP. <lo documcnlo oíl;iat ,lc klcnllda­ 
lle com lolo, emitido por órgão competente, considcrundo-se como lat: Car1eira de 
ldenlidade, Carteira Modelo 19 • Eslrangeíro, Carteira 'de lúcnlldadc Militar. Carteira de 

~

dcnlidodc Profissional, Carteiro de Trabalho e P1evkJêncla Sodal ou Carteira Nacional 
e Habihtnçâo: . 

c) agamcnto da taxa de insc,lçâo. cxplioloda no llcrn 2. t t deste Edilal, corre~pondente \° cargo que desejo conco,rcr, e enlfcgar, quando for i, caso: 
1) • a procuração, quando a Inscrição for real_izada por rcprescntanlc legal; 
~ • nlcstmlo médico, quando a Inscrição for rcorizada por candidato portador de de- 
(\ otnoo 

• A ns('o poderá • teta pelo próprio candi<lalo ou por reprcscnlanlc lcgalmenlc habilita­ 
do par esse íim, ~tfd,nnle a cnlrcga de procuração especifica, pública ou particular com 
íirma 1 1 nhcclda, ~,a cada candidato . 

.. 1. 
- Não ser@ceita inscrição condiional ou por correspondência. nem mesmno através de FAX 

'2 5 • Apos n in)cnçno nao serao occ,tos pedidos parn quaisquer allcrnções. 

'2., 

' 1 

- Nu ,.aso de insc,ição 1eolizada pelo mesmo candidnlo para mais de um cargo e obsc,vados 
Jrcfcs os p1occdimenlos. valerá somente n Inscrição de data mais recente. 

a ~ndidalo rontizanl ns provns correspondenles a um unco cargo 

t-'- 5od e. ·,-,dalos inscrilos para o Concurso será publicada cm órgãos regionais da 

J c.in1, .. udcrá rcconcr, no prazo de 03 (rés) dias úlels, a contar da data da publica­ 
da 1 ,ç;.o de candidatos lns<:.ilos, lace à omissão llc seu nome ou para rclfncação de 

•k:los. 

2.10 , deverá ser encaminhado ao prcsidenlc da Comissão Organizadora do Concur­ 
,rmulário próprlo, anexando lotocópia do Cornpro11an1c de Depósito Bancário. 

2.11 - Para ctctrvar a Inscrição o candidnlo dcv· •· 

1 hrccolhcr, na Agênciu tio p 

-~ RS 40,00 (quarcnla 1, 

4 
'q-~s 2S.00 (vlnle e cinco reais). pa,a concone,·à vn;a 
/ Ensino Médio (:Z- Grnu) completo; 

cÇ~s ~s.oa (qui~lc roais), p.1ra concorrer ã vaga ·,e exige c<c 
Ensino Fundamental (1' grou) completo e íncomrtetn. 

J valor de: 

parn -nconcr à voga de cargo que exige nivcl supcri- 

r· 

1 
I ' 

' ' oue exige nível de ,... 

·idade de nível de , 

11- cnlrC{lnr M Aq( •, do Oanco do Ornsíl, n Fnnnutário ·le lnmlçiln, dcvitlarncnlc tnc­ 
enchldo e c,un a cópia lln documento dr ldç_nj.i!.l'.ldc nxndo oo Jnnnulflrio, r.. quando for 
o caso de reato de lnscrio Dt-«6s n procrn nçAo, e por CJtnditlnto portador , 
do <Jenciênclo, o •loslndo n,cncíon-ndo no ile,n 1.J. t, <leste Ellílnt. 

2.12 • ~ comprovonle do dctll\.silo banc,irio, dcvidan,cnle nulr.nlicndo pcln nglincin. const~uioí o 
ocumcnto cornp,obatúrlu dn dclivnçAo lia inscrlçilo. . 

2. 13 - O volor da taxa de lnscrtça~ n~o scrn dcvolvklo. scJ• qunl for o nootivo nlrgntlu. 

3. DAS PROV/IS 

3'?erro ·ogy roos escritas de conhecimentos, e provn p,álla de habíliú;nlc_s 
ra 05 ca111os, coo orme dlsatmtnnçAo no anexo ünlco n tslo E<líl•l 

1- Ons Provas Esall•.• . 
\ . 

3 2 1 N p,ova ·1 • • . • • - 
1 

_!_,esco AS de tor.hccimcnlos snfilo climlnnlúrlns, com vruor de IDO (cem) 
pon OS ..,...,g ucr>A; . 

1 . - : 

◄. t • As proves c:;crilns sc1ho rcntizndns cm <fia. h01Ãrlo e loc-11 o serem <livulyados por Ell,lal 
publlcodo cm órgilos da Imprensa. 

4.2 - O conditlnlo llcvcrb compnrcccr no locnl dns provns com ontcccdcndn min:mn de 30 (trint) 
minutos do hor.órlo rundo no Edilnl, munido llo Comprovnnlc de Oepósilo Banc:l,io. 0 do­ 
cumenlo 01lginnl lle ltlcntldodc utmzntlu nn Inscrição e CJtnetn csfcrugrMic., nwl uu p,ctn. 

-4.3." Pnrn c~lrnr nn snln úo provns o CRmJi<J~to t.1:vcrh nprrscnlnr 110 ri.sc.,I o seu Comprovnn1c 
--~.:_ O~J>l'.slto Onncrlrlo e o ducurncnlo llc idcntrdndc, osslnnndo n lislA de I~__:..:.__ _ 

4.4- NÃo será ndmttido na snla de pwvns o candidato que se presentar após o horário estabe- ' 
lccido pn,n o lmcl~.da rcnhzoç.,o dns provns. 

◄.5 • A ousõnda llo cnndidald 1m1ticmõ em sua ennoJnnç,io do concurso, não havenda, cm hit te-. ' 
se nlgumn, outro oporlunl<lnde. PI 

4.6 • O cnndidoto. no lenninar os provns. enlrcgm~ no fiscal o cnrl~o de ics-f'(i\1as. 

4.7 • Os J ~rês) unimos e,indidalos dcvcrilo pemrnnccer na sala,ndo Mer nosso 1 
do todos tiverem concluítlo as provas. l' "970 mente quan- 

4.8- Não sedio computad.1s questõc~ o.lo A5slnal;ufas e questões i1uc c:onlcnh:1m m;ris d. . • 
rcsposto, cmcmfas ou msur~s. a1ruJr1 que JcgNcts. e uma 

4.9- 

J.J..2 • As 1uuvn~ (Jthllcn-. ~crtto coonJC"nncJn,r; pcln Cumlss:lu O1un11i1ndmn do Com:mso 

J.J.J • Scró consldcrndo aprovndo nn provn p1Alicn o cnndidnlo ((UC ohtivrr o índico ml- 
11lmo de 401', (~unrcntn por ce11lo) cio lotat de ponlos Alrilruítlos na refr1ida p,ovn. ,. 

J.J.4 • A mMln fionl, oblidn pelos c.,11dcdntos np<is A realltnçiío dns provns rsc,ilns e 
prhtlcns, ser ó cnlculado pela scguinte fórmula, vdolo qualquer njus(nmnento 

TPE + lPP 
MF ,Onde. 

MF = M6dla íinal. 
TPE = Total llc pontos <los JlfOVAS csetitos de conhecimentos. 
TPP = Totnl de ponlos lln prova prática. 

3.J.5 • A mêdio r.nnl dos cnndidalos. cujos carlJO< niio srJ• exigida a rcafilnç,io de ,~ova 
p,Mica. será lguot ao total llc ponlos ob1itlos nos provas esetitns de wnhcclmen­ 
tos. 

4. DA REAUlAÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS 

Seu\ sumarlnmcnlo ctrrnlnndo do Couanso o cnndit.lnlo que se ufili~rtr de meios l!itilos :tlil 
cxecuçno dns provas; pcrtu,bar. de qun!quer modo, n ornem dos hnbalhos, fnconend.; • 
comportnmcnlo lndav!do ou dcscorlês pnrn com qunlQucr dos nplicndorcs. sr.u5 .nuxm.i~: 
ou nutortdntJcs; nfnstar-so tfn. sala de provas scrn o acomrnnh:unc111o tJo fistdl. nntcs de? 1~·r 
concluldo ns mesf!Jns; for sw111ccnd:do, durante l\S Jllovns. em qualquer li d . 
çilo com outro cnm]idnlo ou 1f.ir1Znntlo mnquln:,s de cnlcutar ou si. +1,3" py? vr s cótJ' 1 1 • • • • • ,._ nc ce u ;:i.r J1- º_. _1~0s. mnnu~ s. mp1cssos ou onol:içor.s. ou. nr,ns ns provas, n utiznão d <, 

cessas 11:otos nn rena'iznçlo das mesmnns, consta!ado por melo tJc pcrid-:1. ç P•0• 

5. DOS RECURSOS DAS PROVAS ESCRITAS 

5.1- O candidato poder Interpor recuso, no prazo máximo de 2 (doi.sJ dias 1ilc_is 
da data d mub!ação do resutndo das Provns Esnts, mediante +o4."; "o5 
gido o presidente da Comissão Organizador do Concurso e eotrr q ,nrnto urn. 
da Secr,1aria Mur:!cip;;I dr l\úrn!nlslraç,1o . SEMI\O. i:iuc no Prolocoro 

. ,. 
3.2 .. O parrccr cmitid_o pe!a Cmi<slo Oruizlr d Concurso, referente 

terpas!o, !verá srr publicado n prazo de nlé 5 (dnco) dias uleis , ""urso i­ 
pedido do cond'da.Jo. • 1 0 rcce :menln do 



-• íll I f rJiH,11 1 ,( 1 J tonteira Pela Vi /1\1 . ·., -t' r.1r1-.1'110. Jj .'-<_ ---- ,. ' 

if:.i PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA/MS 
1 EDITAL N" 01/2000 - Concurso Público 

ANl.:'\O 11)0 I.Dl l A. N" lll/21'tW 

0.1 • 

7.2 • 

7.3 • 

53.0s ruo ltrpn!s não eàn nr4no fota do pro ablud0, " "nn» 
rnd1'. pnta tnlo, n dnn tle ent/a no Pito!o 

54.HAo teto neil0 menos ln!rpt0s por va p0tnt, FAX ou r_,oncltJ r.!f;tr6,,:r,u. 

G. UI\ Cl.A!JOl~ICAÇÃO íJNI\L I 
A dassllinço los conditos r tnliznda pela orlem deuesnt d mdia fna! ri- 
IJulda cnda tn úclc,. , 

Oco11endo lyunldnilc M '111~d,a rlnnl, S<Uê olJsr.r,nd.i. ~ rtr·cssivamcnlc, o~ tr~édo, tlc dc- 
SCIIIJIAlc: ,, 

r-,. . 

n) ublivc, i.i11olor 1111mcm tlc ponlos 1111 f"uva csoiln, 1 
b) ohlivor mnlur número de po11lus na provn de conhcch 'c11lu i,~pccifico. 

ll -- 
e) livr.r 111~ls r.xporl011dn w11•1•uvn<la 110 :~' 01t.if:d!l111111lclp.il, rsfadunl 1111 fe1lc1nf. 

d) Jot 111n1, ltluso. ,. • 

0.3 • Oorilo consltlcrndos npro~pJlos pnrn cnll• 11111 dos r.nrnos. ln11los cn11cliclnlns q11nulo forrrn 
noccssMlos pnrn o 111~cuôffmc11lu clns vnu•s tlcsoilns no n11c•o tlcs,c cd,lnl. 

0.4 • O rcsullndo tio Concurso scrA homoloundu pelo Prefcllo Mu•1ldpnl r. p11hlicntlo nos <l,y~os 
tln hnprcnsn. 

7. 011 NOMEI\Ç,\O E POSSE 

7. 1 • O processo tio 11orncnçAo e posso tio cnndlclnlus n1novntlos nu Concurso rt',blir.o scrn efcll­ 
vodo, ol!scr,nndo-so os dlsposlllvos dn LculslnçAu vlgc11ln. 

Os cnntlltlnlos nprovotlos 110 Concrnso scrAo co11vocntlos nlrnvós rlc Erfilnl. publlca<lo nn 
lrnprcnsn. poro cnlrcun dos curnp,(lllA11les dos rcqulsllos cxlultlos pnre prwlmcnlu Ue cat­ 
uo, ol!ctlocondo rluorosnmcnlo n onlem do dossiflcnçAo, snlvo por rcqucrlrnc11l11 tio cimtli­ 
tlalo, quo poderá desistir tlc sun colocnçAo, 11nssm1tlo pnro n úlllmn poslç~o tlc ci11n11nd~. , 
li c1111vocoçAo dos candlJnlos nprovados processnr-se- de ncorlo com ns 11ccnsshlndns 
dn Admlnlslrnçllo Munldpnl, no hnvendo obrigntoiednde do preenchimento imediato do 
11unlqucr dos vngos olcrcdtfas. 

7.4 • li nomcnçAn do cnndidntos, que se npresentrem e comprovarem os renquisilos cxiqi«los, 
seu\ ofclivodo por olo do P1clcilo Munldpnl. 

7.5 • Pnro cfo~o tio nomcnçAo. o cnmlitlnlo nprovndo, dossiítcndo o convor.ndo, ítcn sujrilo /1 
nprovnçl\o cm cxnmo mótlico-pcrldol, n ser rcafltodo por Junto métlicn da r,cfeillrrn M1111l­ 
clpnl. 

7.0 • li posso ocorrerei no prnto de nlt\ 10 (dct) dias, o conlor tln dnln d;i numcaçilo. 

7.7 • O lnQrosso no sor,lço público rnunldpol. do cnndldnlo nprovallu fnr-sc-n nn clnssc lnidol do 
respectivo cnrgo. 

7.0 • Serei co11sldcrntlo tleslslc11le, pcrde11do n vnyn respecllvn, o c.1ntfltlalo nprwndo que: 

n) nilo se nprcscnlor no preto flxntlo pelo Etlilnl tio convocnç~o; 

b) niio so oprcsenlor pnro lomor posso no prnto 11.rrntlo o niio requerer. crn tempo h:ihíl. a 
pronll\joçilo do prazo; 

c) nilo comprovo, os rcqulsilos exigidos pn;n provimento tio cargo: 

tl) nilo opresonlnr o tlocumcnloçiio comp1olrnlórtn necc:;sArln parn prwhncnlo tlu cnryo. 

8. D/\ COMISSÃO ORGANIZADORA DO CONCURSO 

li ComlssAo Orgnnlrndorn do Concurso ficarei lnslolntla na Scoclnrln Municipal tle lldml- ' 
nlslroçl\o; 
Endereço = Prefc~urn Mu1tidpnl • Rua Snnlo llíonso n' 660 - Cc11lro • Dela Vlsla - MS _ 
fone (0n07) 439 10~ 1 Í', 

arpo, «ar bokria, pratiderdgp ai«nltmiwaerads 
tsr se." 
cAR«o-k- /A,AH#MÁA 
LNíl.l\Mlll'll r;il(Jl\o\1 111/\ 
Mimo--1 ui+ns 1A 
MÍD-Vl·II.HINfo"'l\1 ·-- -- IJI 110///\', 1)1/1 
OlXJl-<101.CX:u • 01 llll,tfl,-. 1>111 
srrkRui nus 
+is011RNTUTA "«+0S A 
Nw47is txuon nonas A 
Al)VQGAl)O -- !IX l!Oili\~. IJ!,\- - 
A.~SIS-ITN11! SOCII\L --,,x f 10:tl\S-::' Ili/\ 
cor0,_...- GoAs A 
r»0iüitoo v«nonas 
RGiiitiowvi vosnuois A 
UIOQ_UIMIC'O_____ 1/X IJl)HA.~--=-llll\ 
i1COXO ' ois i 
óOMIs1 VI0AS pi 

l'JJOI ES!>OI\ l'Oll l lJGIJI.S 111101\1\<; - \LMI\NII 
ro,oi +kit MinicN' i#os SM 
!'llQ!:!:1!~1!,J!IJ!:!Qli_lA __ ll_(ll!lll\\:. 51 NI\NI\ 
l'll(ll'ESSOh '(Jt,OGlll\FIA IJ 11(}1\A\ M ~11\NA 
Osso INiS')1ioAs-StMNA 

Tio@isso tiNuA ois .s@MA 
ESTI\ANGElllA MODEllNA 
PROFESSOR EDUCA;AO 
FISIC/1 
l'llOH:.SSOI\ l:UUC A(lio 22 l lOHAS - SL~IAN/ 
AllTIS1 IC'/1 
l'llOfESSOll INr<JRMÁl IC/1 22 IIOHA'i - Sl·M 
l'llOfESSOR El'ISINO 22 llüllA.~ - Sl1f 
FUNDAMENTAL._ .. )' .. 
F$1'ECIALISTA EM H IIOHAS -Sl:f-lANA 
EDUCA ÀO 

21 1 IOllAS - SMANA 

1 \ , .. 
'" ,., 
' I 
r•/ 
li\ 
111 

'1 
o4 
tu! ,,, 
1)1 

"' , 
'ur 
; \• 

. ,-IES GUlAIS 

O(t 

Carpo, carga horária, quantidade código para iritão m aa« de nil mdin. 
Sal/rio HS 250,00 ' 

có IciiGons(} pua te vi6is [cio rio tis 
AGENTE DE SAUDE IIK_ 1101\AS • UI,.. 11'1 __ 
AUEl'(fE FISCAL DE 11K I IOHAS - ll' A 111 
VIGILÂNCIA SI\NrrAlllA ,,- 
AUXll.11\R UE 11K IIOllf).,L>IA 

ENFEllMAGEM - - ---<L-- -- ---- - . - -- - - 
TECNICO E1'I 11K I lOll/\S • UI/\ 

INFOIMTC'- s €onornt aos aos constantes no quado,a-, os que dp4a a11 1una Ar!ir ke Ln(cmpcm c 
Tnico de_Informitia, rcalzulo prova pratica, os demais omcntc r.alurJ0 p0 a5n1tas 

111 

I' < 
H11 
l lfl 
li f 
1 li 
111 
11 l 

li' ,,,. 
« 

• I' ., ,. 

}Ili 
2112 

2(11 

}Ili 

CARGO 
AUXILIA!l DE SEI\VJÇOS 

, _ _G['1lAIS 
VIGIA 
MOrQlllSTA 
MERENDEIIIA 

' l'ARGA 11ô1LÃlllA-- •TtTANYDr,·vAGAs-[êúo1_01•Ai01NsC 
llX IIOHAS - 1)11\ (,K lOJ 

!IH IIOíll\S - JJIA , i 
11K IIOll/\5-UlA - ·- -- • 111 
t>XIIORAS•DIA - 11 -- -1() ---- 

os conotrcnts aos cano» nstnts, no quadro ai,_ o qu_disputam_ a p a_Mo!gusa[] Mercadna 
~r.10 pryya pQllc.1._0jj.lç_n1.11SJOmCnLLrc:il11.nrJo_prp,~5 q_crJl.'U ! f 
Dei, V,s\>. l~ ÜCJanc,ru üc l OIXI. 

Hnmiiu i\pnricio Arco l 
!;ccrclnrio f\11111icipRI de i\tlminislrntiio 

Caros, arpa horária, quantidade ódio para in«rirão rm vaa d nil dementar, 
Salário R$ 150,00 

/. Edital Nº 02/2000 - Concurso Público 
9. 1 • O prnzo de vnli<lndo tfcslc Concuisn PúlJllco seri\ dr. 2 (dnís) nnns. n conlnr tln tlnln dn 

llomolognçAo do seu rcsullndo, pollcntfo ser 1uorroyotfo, por lyunl periotlo, n aitério do 
Prcfcao Mu11iclpnl. 

Ournnlo a vlgnda do Concurso, nn hipótese de nbetura de novns vngas. por vncnndn 011 
ncccssldnd~ tln Atlminlslrnçào Munlcipnl, .scrAo nprovcandos os cs,mlidalos nprovndus. 
olJctlcdd~or!!~lllcnlc n onlem de cfoss,íicnçilo e o qu.111tanlivo de vngns cslnlJcleddns 
cmlcl. 

9.3 • O cnnditlnlo sorri responsável pelo exnlitlilo e Rlunllzoçilo <los dn<los cm sua FJcl,a rlc lus­ 
crtçao. tfurnnle n vnlldotfc do Concurso, emn espednl o endereço residencial 

9.S • 

9.0 • 

O Secretário Munlclpal de Administração, tema público para fim de cn­ 
entaç;lo aos canádatos inscritos no CalCUISO Público, os Ccrteúdos A'ogaITTlticos das 
Proas Escntas, cc:nstantes no anexo úrico deste Edital. 

Bela \/\sta, 18 de janeiro de 2000. 

Ramão Aparício Areco 
Secretário Municipal de Administração. 

, 
No ser fomccido documcn_lo tomprobalórto do pnollcfpnçilo ou dasslficnçiio 110 Concurso. Anexo Unico ao Edital Nº 02/2ºº0 
volcntfo pnra osso ri,n a publicação. · • '-lV\UI t 

Os documcnlos r ~renlos no Concurso ftcnrAo snh n yuanln dn Sccrelnri• Munldpnl de r COl>ITEÜOO PROGRAMATICO PARAASPRÔVAS ESCRITAS • •-7 
Admlnlslr_oçAo !lur~" o sun vlu~ncln. finrln n qunl po<lcoilo ser l11dnc1ndos. 1 / 

. . . • {U 

A vcnncnçAo, cm q11nlqucr épocn. de _dednraçao 011 de nprescnlnç~o de documcnlos Jnlsos lcÃRGêiscciMEi:iGisiiuri~ii::i:rciiici;m,o"::-;;,,::;;;--;:.;::::-:.::-::--:=---:--,----, cea 
ou n pr6llca tlc elo., dolosos pelo cnndidnlo. lmporlnr4 na anulaçAo de sun lnscrlçiio e tlc CARGOS COM EXIGIBILIDADE ELEME_NTAR = Affabetlr.ido e com conhcc:imemo ", J 
lodos os nlos dela tlccorrenlcs, sem ptcjulzo de oulro, procedimentos legais. básico de matemática. • • • • •• • ·· 

9.7 • N1to serh clellvndn o po!iSc tio cn11dhlnlo nprovndo qunndo condcnndo, cm processo olml­ 
nal com scntcnçn lrnnsRntln cm julgnllo. ou Uemnido do serviço púlJnco deste Município. 
observado o p<nzo do prcsolçAo. 

9.8, A lldminlslrnçiio Munlclpal propidnrn ils cnlitlndes rcprcscnlnllvRs dos servidores. legal­ 
mente reconhecldns. lodos os meios nccessârtos no ecompanhamenlo da reali:nçào do 
Concurso. • 

9.9 • Os cnnllidalos potlcrilo dioimlr dúvida., rclallvas no concurso. o pnolir do dia 17 tle janeiro de 
2.000, no Sccrelnrin Munidpol de l\dminlslrnção. 

9.10 • 115 disposições tleslo Edilnl poder Ao ser nRcrndas ou comple111enlndns. enquanto n~o,.cfcli- 
vado o Joio respectivo. etrovés da pubíicaçAo do Etf~nl corrcspor11knlc. - 

9.11 • Os casos omissos e ns d11vldns que sn111lrem no 1uoccsso de execução tio Cnncurso scriio 
diflmltfos pelo Sccreltlrio Munidpol de Adrninislroç,lct. 

De.la Vlsln • MS, 1·4 de Jancho tfe 2.000. 

Prova de Portugues 

Coordenaçao motora; vogais, consoantes, silabas simples e noções ortograficas. 

". 
Operaçes: adição e subtração com números de 0 a 20, mutip:cação e disJo.exata. e±ena ., 
Medidas de tempo. hora, dia, semana, mes e ano. Figuras geomélricas: circulo ret- . • D-na e du:::,. 
híicar). • angu e quadrado (iden- 

Prova de M:item:ltica 

C.P,ROOl! COM EXtOIBILIOAOE OE ENSlNO M 
cor leto e conhecimento .tl.t .in,a. .• • • ' 

• ~ -- .. "5- 

O=F6rrrsãm nível de 2Gr 

Prova de ?ortugui's 

Compreensão e inlerprelaçao de lextos. Fonética: Encontros vocáico~ hiat , 
consonanta1s; Dlgr.ifos; OM_do silabica; Tonicidade. Ortografia: Emprego ºti ditongo, lnlon~•; En;c,,lros 
gr~fica: Emprego du hifen. til e do trema; Sinais de pontuação; breiztu,, " entzs letras; eetalo 
das palras; Formação de palras; Cas±iicaç5o e Der.lo da." asna. ;;"·jss. Mrtsss. y5«ura 
vras: si.16n1mas e a.'lt6mmos. homdnimos e parónimos, denta;do ndntea: Sigria;3 $2° pal.l­ 
Perisds: Temms da sras4: Perísds cmpssts: ara;es sr4a, _"""?'as4s. snt±e: Fre. Ora!a. 
nominal e verbal; Concordâncias ncmunal e 11<:rt,••· ColocaçJo dos Clpa!s • S!lbord:nad;ir. Regcne,u 

«, »pronome; tono 

CONTINU,) NA P,\Cl!'iA-{I(, ,, 

I 
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CAílGO; cr li· CRr,1URO • ód. 101 
LJh,lo do ferio Profissional Doença: no- Degenerativas. diabete: Mettu;; Mgertn!o ter­ 
a! Doença Iranmwssiers. Tuberulse, Mn;em\ase, ds e Danças [qutantem4tcas. En'ermgen 
WdN Cardiopatia, Pneumpatia, Nefropatia, G a±trli e Neurologia. Enfermagem Crurgica. Pré Trans 

Ms 0peralno, Eterzaçlo e Deinfecção. Curato. Enfermagem Materno Infantt Cr .. ,1J:.:z e Purrp~. 
,..,lanl(•nlo t1111rrnu. Croscuucnlo r O! :.r11vu}..i1,10c,nio dJ CriM;y I Oocnç.u nd Jr.fJnc.i~. O. rrc-11 e 

nutna, Ao ltrcduçJo a Enfermagem: Administração de Medicamentos, Cat@trimo. Veial, Gastrin- 

""""""r Intumagm em saude Puta. 1tónico e evolução da Sude P0Ma. Sst«ema unco 
e aaue (), ) e Prour,!111.1 N,1clbni\l de lmunlzaç,fo. 
RGO; MCOICO • e 

• , Cu+tono/o potincra cardíaca Esquerda e Glvb, I, Choque. Diagnóstico o,rercncd e Tr.lJ• 
•I 5 para noonças Rr ,,llicai, Angina Porlc11s e Slndrome lnlermcdi.lrlJ, Arrj_!:;" i•~ Car- 

,➔ u11sma de IJ e eunsmas Periféricos, Doença Venosa Perif , Ap,Hc:ho 
-Ílslcos p.•rna Puvnon r11Jlron,u11e Crõnlca, Bronqui~cla11,1, NtopkuJ.1 Pul,,bnar, P11cu- t .,.·5racoccld1oido t>se, Or11amc Pleural, Slndromc de Apna do Sono; Ootnç.a 

Ht ;••Ir~ nnó11ca, lflprrtrn,Jo /' •·<1.11, Ob,lrnçJo do Traio lJ11n~rlo, LIIIJse Renal, lnsuficiêndJ 
Iler m lft,lo 1, lnfecç,1o do Traio Ui 1tio, Doenças Gestrintestinais: Hemorragia Gastrointestinal, 
,01.,11~1 ' .)era Pépllca, Doenç,1 D ,:ticul.Jr, Pancroatl!e l\gud• e Crõnlca, lc!Nlcla - Oia,n6,h 
Fº D~I ·r , luilo &í~e l\guda.., Crôn,ca, Curo,. 'epàlica, lillase □,bar, Neoplacias do Flgado, Ncc;.Lmas 

..,lJo E· r 1 e ,,-\IJs do Colo; Hemalologla: /vi IJs • Diagnóstico Dlft1cncl.1I e TrJlamcnro, Leucemi- 
as. L cr ~·,,, ~,le rclaçJo do Hemograma; Endocr olog,a; Diabeles McUus, H1polireo1dismo, H1pel111eoi­ 
dis1110, ,Auto, nrre'.ld1anos • D,agnóstico D1forenclJ CJncer de Tire ide, Insuficincia drenal, Slndrome 
de Cushmg. Fcocrbtnoc,loma, lhpcraldoslero111,mo. 1111 !ismo, Oslcoporosc, Obesidade - Diagnóshco D!le- 
1cncial e OnenlaçJo DieWlca. H,pcrlpemlas; ReumJtolo9\1:Ar1rilo Rcurnalólde, Lupus Erilemaloso. Po5ml­ 
o,ilcs, Esclcroden111a, Zlndromes t·A1SculocsqueJH1cas ksociadas .\ Neopl.Jsia, Dursiles, Dor Lombar - 
D1,19116s11co DifcrenclJI e Tratamento; Doenças lnrccclosa,: Dlagnóslico Diferencial da Slndrome Febril. 
anates e Rinites, Doenças Seuamente Transmisstveis, lDS, ParJsitoscs, Doc-nças OJclerianJs. V1ru­ 
scs. lmumzaç,\o; Doenças Neurolo91ca,· Slndromc da Dor, Acidentes Vascul.Jres Crrebrn1s. Ep1lepsla. ~(e. 
1my,lcs, NeopLJ11as Ce1cbrais; Dermalolog,a: Mcoscs da Pele e F~ncros, Dermalilcs, Neopla,ias de Pel<. 
11,rn,cnla,e; S11lon1a Umco de Saude • SUS. 

CARGO: MEDICO VETERINARJO • Cód, 103 r.._ 
Doenças bacterianas de interesse nJ silUde- animJt clioldfo~patogenfa, sintomJloQ1J, d1a9nóo;lico e- lralJ- 
111cnlo. Docnç.1s V11ôllcas de Interesse na sJlldc .inifna( 91,1, patogenl.1. sintumJlogi.1, d1Jgnóslico e 
tratamento. Doenças parasito\ogicas de interesse n zaónynimal. etiologia, patogenia, sintoma'oga, da­ 
gnost,co e lralamcnto Saude Publca: controle mlcroblol~lco, lls1co-<1ulm1co e sanil,lrio de produtos d• 
origem i\nimJI. Pnnc1pa1s zoonoscs. Conlro!c de Zoonose!i : Amni,11s peçonhentos t .AnimJi'i que CJUSJrn 
agravos ;l ,aude. Ações de VigiLlncla Sanililria. Saneamento sico. Inspeç1o de produto, de origem ani­ 
mal Pericia sobre acidentes, doenças e exames sobre animai; "oteção ambiental (a!erações ambientais). 
NorrnJs r;cn,ca, de lnsraLJções e equipamentos para esrabelcc,m•ntos-de produtos de origun animal. 

CARGO; ODONTÓLOGO • Cód. 104 
OdonlologiJ de Saúde ColcllvJ, Nrvc,s de Prc,ençJo de Lca·,cl e CLlrk; Nr,m de .Al, '.caçJo, Ca11olog1J. 
Ep1drm1olo91a da c~rie dentàna Fatores erio!óg,co, da doença cárie. D1nJm1ca do desenvotJ1menlo da lesáo 
<lc c.l110, D1a9n6sl1<0 e lralamenlo da c.inc denl.lria. Prevenç.lo em Odonlolug,a PrcvençJo ;l càne denl.l- 
11J e ,l doeqçJ per1odor.lJI • Uso rfltional de r.uorclos cm Odonlo~g1J, FarmJtoeinfllCJ do FUor; Toxico!ogi.1 
do nuor - l,IJnles de Fóssul.Js o F,ssuras. Conlrolc mccJnico da pl.Jca bacle11ana - Hcnicas de escovaçjo 
~ Conlro!c qu11111co da placa bacteriana - Crexidina - Educação t motivJç5o em SJUde BucJI. Cirurgia 
Odo1110!~!]1c!I: Ane~lc~iJ local cm Odontolog_iJ. Técr.icas clrtJrg1cJs crn Odonlologia. E.Jodonhas. Rcmoç..ío 
de dentes inclusos c;ou impJctJc.Jos 81óps1as, Fann.1cobgla AlalgCsicos AnlirnílJmJlórJos Antibióticos. 
Anlt•hcmorr. icos Radio'oga Tecnica da bissetriz Técnica do pataelsmo. Técnica de CLuk. Endodonr,.r 
EmNçit'ncl.1 ,m Endodontia TrJl;:tmcnlo dJs U1opu~ectomiJS TrJIJmcnlo dJs NecroputpectomlJs Odonlo~ 
pt:d1Jln,,. Psjoogia em odontopeda!ria, DeenvoMunento da dentição mista. A11eslcstJ cm Odcnlo,:,ediJtna. 
T1Jt,,rne11l0 l Jodónhco rJos dcntC's declduo4. Oe11ll:=.l1cJ. Dcnll:-;tlcJ nJo rcstJurJdora tr.:ilJmcn~o dJ doln­ 
ÇJ c;ü1c. Cun '110 dr lonõrnero de Vicro: lmhcJções e conlr,?-.indicações V;rnlagcns e desvJntagcns. Têcn1• 
ca de apl,cJç,\{. e sinas Compostas: CLJsslficaç~o.,Proprlrdode Indicações e t~cnicas de apicaç;lo Am.lJ. 
gc:na. Ligas pi,a v9'gama Principais c.1rJclerisl1cas. Ttit,ca opcrJlóna. 

1 • 

CAHGO: SANí '-"<ISTA - Cód. 105 
Tr.1lemonlo dt UJ, Tralarnenlo de Esgolo, Po\J,çJo Imos!rica, Poiç'o Sonora, Resíduos S&idos Ur­ 
Mos, Prolozo»rios. p'elmir's, nematemintos, artrópodes p.1rJs11as ou V:!-lores de doenças d.· inlcrcssc 

,1 $Judc Put-~cJ. ln!t r.,çüt .. pdrJs1lo--hospcde!ro: FamdciJ Hosp1f,;.Llr· definições, objetivos, c:.issifica­ 
s1slc111.1' li,• ,,· .. lr1bu çJc e dispensação de mL•ú1<..Jmentos, produçJo e ~rmaanJmento, cuntrol~ de 
!Jr.!e. c""II' ~!.,: ~ d-:- pJl!zom:açJo de mcd:c2mcntos. de farmácia e terputica, farmácia clinica; Lei n" 

de.- :o L Josta de 1977, publicado no OU Lle 24,~,77, que -Co:ifigura mfrJçóes.} Lcg1s!.Jç.io San:tJ~ 
·'. e<ta~r•·, • JS sanções respecr~·Js"; L<·1 E<tadual n' \ 203, de 21 de setembro de 1992, que 

,. obre o Codigo Sa.ata m.1 de t\lJto Grosso du !:ur. 

CiJ.GO. FISIOT 
ratami F 
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,·•E 'A· Cód. 105 
.J . 1slcma r,.,~scu1o-ésc;uc:~t1co, Neurc~glco, Rcsplr.1lóno e C.lrdiovJScuL,:; Cltr:1cJ 
,~~1.i, Pncum:1togi.1 e: Cario'oçia, Fisioterapia fczda em Ontcped:a, Neurgia 
gia, Fisioterapia 4cada 1 \ul2d05, Próleses e ôncses. ' ' 

CARGO; ADI!. ·:~, RAOOR • Cód. 107 
Colmem!o Especificos: Característica; B±sicas das Organizações FormJis: Tipos de Eslrutur;i Orga­ 
m.:.1c1on.d NJturc:J, ÍlllJ~dJdcs e Cntêrics i!c Dêp ... r..;~•:..nlJ~LJçJo. Processo OígJntz:.Jcional, lvl.ollYJÇ.10, 
lidera;a~D: :n,pcnho. Pnnclpios e Gtemzs de Admi .. tração. 

CARGO: ADVOGADO - Cód. 108 
reto Administrativo: Administração Publca, Organização, Alas e ContrJtcs ti-Jmin1strJhvos . .Ag:ntcs PU­ 

blcos, O Conlro•~ lnlemo' F •mo dJ Adminislraç 'Publca; l•i Compi,menlar n' 7, de 30101,96. Direito 
Publico Finonte110 (Lc, ◄.3. ,): Lc, do Orç ,a,o.•1;, Prop, 'lrçamenljna. Erercicio Financeir, Get'o 
Fnee. E10cuçJo Orça, Urra. '·b1'.é.1do e· ,,n,t... >. r-in . .:r.:tirJ e PJtrimoniJ~ Dircrlo ComN- 
-' D{ cidades Comert...JIS: Ah ' :1 os, Formaç3 .. '3 C24al, Das Soc,cdJdes de PestoJs t" 
ds G@ri 4Sociedades Anônimas, .ar L Da Eí:cjc:.1 d.J lei no Tempo e no EspJç.o. OJ Pcr!;OOJ- 
+ 25@idade Crwl das Pessoas Na.. url-.ca, Do tato e o Ate Juridico, Da PrescnçJo e De- 

c..:i .. 1.nc,Jt:"º (''º Consl1tucionJt Da Cur>pt,1.:1..:,.1 da UniJo, d::' 'Ade d Munis!c:, Da cnpetncia 
do Chefe ,-.ecu!r,o, 0.1 F1scJ?l:,1çâ0 FmJ; Ct'lrJ e Orçamentdn«, Lei Orgânica M cipal, Licitacôes: Lei 
C.CCG n 1100,0l: •· 
CARGO: ASSiSTEffTE SOCIAL. Cód. IO!J 
PLmcjJmento S~c!J.t P1ojelos, Pllnos e P1og:.'.:m::.s: Alt.i~:içJo de Prc5r~m.:.$ ,. cl:.icar; Socl.1is; Pesquisa 
SllC:-1~· ElJborJç.Jo de ProJclos, fv\t-lodos e TccntcJ.s Qu;:mt.:Jtiv.1!i e QuattJI.'\ ... J ScMço SociJt e JS !ns• 
l1ít,1;0:..s· C. r\, t:.lo rie tnst1tulç6es; Es1ratêg1.J de TrJb.i:t:o de Serviç1J Soci.11 r.Ji lns-litulçôcs; FL:i::SJ.r.H:ntos 
Tc011cu~ e l:lt1,.~: do St(Vlçn Social; RelJyJo cnlrl! TeonJ e Pr:lht.J do Serviço Soei.::!.; Elica Prorissional; 
E:::!rtlég1,u. la,;lrumcnto: r ,icJ.s de lnle-rvençJo Sccfat AbordJ:'.'"''"11 lndMdu,11 e Co!etl'Ja; Oi:gr.6slico: 
Atendanen!o +tencial F amar e Hosp!!'J. "" 

CARGO: COffTADOR -Cód 110 
Conhrcimcntos E!.pec11íto:: Cor1lJb1idadc 9cr.:l A ConL::bi::::!Jd:- como 'i.istema de ln!ormaçJo e de c.ontr.>• 
Me. uraçlo de resu!alas e suas deman!rações. Demonstração Financeira. Contabildade Gerencia! 
Contab'!ade de Custa.. Prnetpios e Ferramentas de Qu!d:de tctal 

CAAGO: FOrsOAUOIÔLOGO-C.)d.111 
Cédg de Etua, tomate:o; .± tJos orgJ.cs c{.::ã k!.J e ;:udiç.jo: 01!!:tn\i'Ol~1menlo nonn.1\ de faLJ e t:,;uJ­ 
g ... m: it'.cnlL.J!i tansdclgica de 4v±aço de tratamento: Defcincla Aditiva; Distúrbios d Cr.gua;:t.m 
e:cz'3, M':tic±de tt, Dsla4a, Gagueira, Dstnis; Fissura La:cp2L:tina, Distagia, Par2si2 Fzizt; Def- 
ciént.1J l-~h:-L P Jr;.'.!:!.1 C<:ret-r.:~ 01s.:rir1.1: A!.l:u; Autism.::,. • 

C-"RGO: El~GEl,H::IRO ·CIVIL. C6d. 112 
Tcp0grafa: Pl; metria.ymetra e Desenho Te,cgAícc. Mecânica dcs Sels: Fundamente: de Gel93a, 
Cuatizzz;lo e cmpmento d: Sls, kcaçs em Obrzs de Tena, Fundações. Hidrlga: Clo 
Hidrelógie, P;Elita, Recursos HI!rcc: Sugercias e Subterrâneos, Evacrçie. Hdrtul:: Escoa­ 
:nta em Ccndts; F:çads e Canis, Hdrmtria. Teria das Estrutura; Marfolgia das Estrutut s, 
lz;ata:/€1, Princics de Hpere:titica. Mtenas de Construção Ctl. Elementos de Ciências d:s Materiais, 
Tccr.olof;IJ dos Nutcri.·ui de Con;truç.:o CML S1.slcmJs Estruturais: Estrutur;i,~ de Conertlo, Es.tru:ur'3s M .. '- 
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C#O LCCITA-C:d. 11 
rdA gri aos pro'mas nmwos. Easz e Eba, C a de Pesbdddt de Prs ole, 

Fator de Praduçlo. Prwdt/idade e Remnralo das F'ares de Preduç.Mo, Lure Mercado, Pt e 
Gero e uma Economia e Dee:vMmenta, Economia e Meia tente. Mroec«nem»a li y 
Oferta da Demands, Cura: de emgnda e Oferta, fatidade Preço, F ateres que afetar a [lautidade. 
P;o. Estidade-Renda, toes de Teria da Peduls, Hun;to de Prdulo, Cenctss Bases d 
Curtos de Predução, Peço • Produto mn Concontia perfis e na Mr@pelo, I finca Econtrii, 
Ben. Pulse Ftus no 4tema de Mercado. Mrsecon a Cor a; Ninais, Conceitos de Prdtg e 

1, 

de Renda Agregads Macroconá 'os, Henda e Predto de Equhtno, Cem .rmo, PoLr;>r.·c-a e t vt>t:.• 
tanto, Mlplcador, ter Gcem ± Pttia Fia! Dfs e Dwda Pbla Po!tias de T±ta4:alo 
Meda t Crdto Conedos e fun,«s da Meda, base Mnetnia e Meios d 'agamenta, Mtpt.de 
rt.,nrl.r,,;, [e<>nocr.ia ílcp1onal do r~/o Grcsso do ::ul Con,eho de De:ervMmenfo indutria! - CDt (argu 
'S1 da Cnsttuwção EtaduatM). ,glç4o Estadual, atraves das Las ir 70t,1 12J9em1.72. 

CARGO. PílOFC~SOR DE PORl1JC UES • Cód. 11G 
F cntética Las:cação dos fonemas,çassfcaç4o das vogas encontros vocálicos classifaçlo das cen­ 
soante:; encontro ccnsonntas; dá ns e s bbat. Morí"Olo~la: es1rvtura f. prccfHO de formaçAo c!e p.1tJ. 
w.1:. cl1:.~es grarn~ticals e suas fundes em2nca: sentido próprio e sentido figurado, denctaço e cone • 
talo Sintaxe: frase, cração e período termos da uraçlo; orações coordenadas e rubor±nadas, concor­ 
d:mclJ norrnnJI e vrrb.11, co!ocaçao dos pronomes cb!iquos na frase. Métrica~ Vers,ncaç~o. OrlografiJ; 
~líldlS dr Pon!uaçJo; CrJ:e 

CARGO: PROFE!:SOR DE MATEMÁTICA• Cód. 117 
Cor11cudo e Mctodok>gta da Ensino da lvbte.má·!ic.r. conjun1os numt1ico1 (na1unis. ln1eitoi .. otlonJ1~ t ft• 
J1:.). Gt'1ndezJ:; proporc.lonais, te!)f.J de trts, porcentagem, juros. Calculo algébrico, operações, produtos 
nol,vc,s. faloraçJo. Frações olg<bncas. E,iuJções e inequações de 1° grau, equaçdes tracionaras, s,:ltn!l 
de cquJções do 1" grau, equações do 'l' grau. Funç3o fnrar. uponenclal e lrigonomHrlca. Progrcss6.s 
,111lmchca e geomélnca. Analse combmalóna. Probab1idade. G,omelria pLlna e espaciaL gtomel11a ana1,11 • 
CJ. 

,..) 

CARGO: PROFESSOR OE HISTORIA• Cód. 118 
Ar,11ga c1v,lizaçllcs mesopotam,cas. eg,pcios. fenlci<>s e penas - aspectos pohlicos • sociais, cu!urais e 
re[g1osos. Anliguidade cl.l,sica: Grécia e Roma • ec:.onomia ucra•,lst;a, evol.Jç3o pohtica. Jormaç3o social, 
p1oduçJo cuhurJI. [ra Mcd,eVJt lnva~lles bárbaras, Grandes L-npérios, Fcudalsmo • formaç3o, apogeu e 
dl'cadEncla. Tempos modernos: A translçao do leudaismo par• o capi1ahmo, e,pan,ao marl!ima, mrrcan­ 
l,5smo, renasc,menlo. cslados nacionais, absol.Jtismo, despofümo esclarecido e Revouçao lnduslrial Fran­ 
cc~J EpocJ conlemporj11e.1· as grdndes guerras . .Aroerica cokmidf Espanhota:Admlnistraç.1o, economl.t e 
sociedade Aniérlca ,ndcpendenle: do processo de emancipaçao aos dias a1uars. Orasd colónia: atrlidados 
cconorn1cas e ,oc1Jis. povoa111en10 e fonnaçJo territorial. ftnal da Era Colonial Brasil mon~rquico: tmanci­ 
paç3o e e•,ol\Jç;Jo polil1cJ. economia e sociedade. Brasd Republc.ano; advento da republca, Repubica vrl1J, 
[ra do Vargas. rcdemocrar,zaç3o do pJls, Brasil atual 

CARGO: PROFESSOR DE GEOGRAFIA· Cód. 119 
A Geografia pohl1ca e o problcma da rcgionaizaçJo do espaço mundial as duas principais clarnficações; os 
!rés grandes conjuntos de palses; os sis1emas sóclo~c:.onõmicos; o subdesenvolllmenlo. O Território, a 
CoronllaçJo, a Reg,onalllaçJo da América. Aspectos econõmic:.os do palses americanos.A Europa, a Ásia 
• N11ca· aspectos narurals, humanos, goopolirlcos•e económicos. Brasil panorama geogr.\Jico do BraS1t 
carrJtlcnzJçJg regional 
O Orasd no contexto mundi•f· aspectos sócio• politicos e económicos; Mrto Grosso do Sul: no conluio 
nJcionJI; Jspeclo4 li~1co~ !.ÕC1o~conõmicos e c.uturais: Orierrtaç .• fo e eoordenadas gtogrific.as: formas. 
dunen,óes e movtmenlos da Terra. camadas da tstl1J1ura 1errestres, formas de relevo, evouçao e tendéncia 
atuJ,s da c,éncia geogràfica 

CARGO: PROFESSOR DE CIÊNCIAS - Cód. 120 
Os seres 1,vos e sua diversidade . Caracteriução dos vlrus e dos r,inos Monera, Protisla, fungJ, Planl.te e 
Ammaôa. Oot~n,ca. Caraclcrishcas de angiosperma,. gimnosptrma,. pferidófrtas e briófrtas. Zoologia: Jn­ 
lroduçJo aos lnvenebrados; caracterlsticas dos a11nlpodes e cordados: reproduçao, cresclmtnlo e c:,sen­ 
voMmento ~os vcr1cbr.1dos C,1r.1ctctlst1cas gerais de pe-i:us. anf1bios. r~pteis. aves e mamlreros. Ecologia: 
o homem e J saudc cm reLlçJo ao meio; reLlçllcs ecológicas. Programas de Saúde· Higiene corporat Do- 
enç.ls sexuatnente transmussveis, Vacinação e pre-.enç.Jo a doenças. • • 

CARGO: PROFESSOR DE LiNGUA ESTRANGEIAA MODERNA - ING~S OU ESPANHOL. Cõd. 121 
lnlerprelaçJo de ltilos Questões Gramaticais que envotnm os seguln1es tópicos: Vr,z Passr,a Tempos 
Verba,s S,mp!cs e Com~oslos. Comparatr,o e Superl.ilivo do AdjelÍ\los e Advérbios, Verbos Alaii~n:s e 11.o­ 
do,s Pronomes Prepo.,çócs e Coniunções. Formação de palavras. Produçao e compreensJo da rala Or- 
gani,açjo de lexlo. Pronomes relalivos. • 

Ct.RGO: PROrESSOR DE EDUCAÇÃO FISJCA. Cód. 122 
dovimento humano; DeservcMimento motor, Psicomotricidade Modaídades esportivas (regras oficiais, a1u­ 
J, ~adas e fu.,damenlos). atletismo. basqllctebot f:rtebol e Msa:, gm3stica rltmica desportr,a; handebot 
.u.eibol. Tendénc1Js pedagógicas da ed~cação fls1ca; bases fis,ológlcas da educação Osica; fonte de er.er- 
91a. Jspeclos CJrd1orcsp1ratónos; capacidade para o tratamento Osico; ossos; músculos e articutaç..6,s. 

CARGO: PROFESSOR EDUCAÇÃO ART1STICA- Cód. 123 
Elementos das in9uagcns artísticas (Artes Pl.!stieas, Dança, M;sica e Teatni), modo de articulação li:cru­ 
CJS, malt~JIS e procedimemos na .criação _em al1cs. Diversidade das formas de arte e concepç6es ~slélt­ 
CJS da cu,ura regional. nac,on.il e mlcmac1onat produções, reproduções e suas his16nas.Aal1e na soci•• 
dade. considerando os produtores em arte, produções e suas forma.s de documtnlação preservaçao e di­ 
\lU:gaçJo em diferentes culuras e momentos histoncos. Tendências pedagógicas em Arte. Função da Atte 
na educaçJo e na sociedade e o seu h1St6nco.Aane como expn:ssao e comunicaç3o do indwvtduo. Cutura 
regional. Al1c na sociedade. produlores, ~roduçóes e suas formas de documentaçao. preservação e cfMJ!g•• 
ç.1o cm ddNentes cuhur.l~ e momen1os h1st6ncos. 

CARGO: PROrESSOR OE INFORMA TICA • Cód. 124 
CARGO: PROFESSOR DE ENSUlO FUNÔAMENTÃL (1" A 4"SERIE} - Cód. 125 --- 
t-lATE!W>.TICA ' 
C~njunlo de números nalurais:reLlçlles e operaç6es: p_ropriedades, problemas; Ntlmeros decL-nais: opera­ 
çccs; Geomelna: ponlo, rela. plano e figuras geomelncas planas, perimtlro • ârt.a das figuras planas:• 
ll,lcd1das; Slsrema de medidas de comprimento e de ~n,a; Sis1ema moneti\rlo brasileiro 

HISTÔRIAE GEOGRAFIA 
Oc.ü:io Regional do !lra:il, com enfoque na região Centro-Oeste. Ma1o Grasso do Sut Povoamenlo Co!:>­ 
ncr,ç~o. Guem do Paraguai, História da Criaçao e Divido do Eslado;Aspect,s Sociais e Cuturais_'orga­ 
ni:aç.io Polltica Admlni:lralil'a do E:1ado. Poderes Constituldos; Aspectos flslcos: Hidrografia. Vegetaçjo. 
CLma e Solo. Noções b.lslcJ.S do c,dadarua e da identidade brasileira. 

CIÊNCIAS 
Meio flsico: ar, composiç~•• propriedades: água: composiçJo, propriedade, ciclo de água; solo : classifica­ 
çJo . Ccrpc h_u:nano: mO\'lmentos do .corpo humano tunçes e higiene corpora! Nutrição ;ctaui5caçJ• dos 
al!mcn1os e h1g1ene aimenl~r. Ecol::lg,a; o homem e a saude em n,laçla ao meio, relações ecaló;icas:Anl­ 
mais e vegetais: caracteris11cas e classificaçao .. 

' EDUCAçAo AATISTICA 
Função da Ate na educação e na soc)edade . Desenvollimenta Gráfico lnfanlíl. ErperimentaçAo, utii:aç.!o 
e pesquisas do novos mJl_•~•is e lécn1cas artls11cas inclJlndo as inguagens visuais (hislórla em quadrir.hCS, 
fotografa, cinema...). Objetivos e ava5ação em artes.A arte como expn,ss.1o e comunlcaçao do indivl:luo .. 

ECUCAÇÀO FISICA 
O mc\1r.10,to hum,no: de~envo~imen:o motor; ~comotrieldade. EducaçJo Ftsica e crbt lvida:!e: Ccll"..<?­ 
çta do Jogo, pequenos Jtgos. Jogos prb -esportivos, Jogos e bMcadeiru da culura po;,war dança. Ter>- 
denc,énc,:s peda;ógicas da Educ.,çio Flslea. , • 

CARGO: ES?ECIAl.JSTA Etl EDUCAÇÃO. Cód. 125 
A F's da E:cl± Püts na Socicdode; Concetto e Evoluç3o d.a Sup<rvis4o Es lar. Prin 1 • Fi;:>­ 
çfrs, r.:-rod,s •. Tõcníca.s da Supel\lls:o Esc:.otar: As Alribuiç6es do Supel'\lisor ~ •0 .,,.:!'~ Es­ coLlr e u Ft.;.nt1on;:men!o da 8co!.J de \º e 2 graus, O Supervisor Esuw -~rv; en:::io­ 
Tn4z:5m: A;e E:pelfic±: da Sueri:ar Escolar; D Papel do Superv.sor ~ 113 Eduup• D•· r.,ocrJ1,cJ, "? ln1C"groç~o Escob-Comun,dadc e n:a Ges15o da Quaidade Totlll; o Su • Es , J 
Eu~ Prof::ian-1. Pf.::'•J~mcnto Pa11icip.:livo, Pbt,eJamento de Ensino: Plano Glob.ll ~•~ ~ •de 
Ceras: 0,ts: d Ersns: gerais e espectfcos; Estratégias; Métodos, Técnica; à" i:,de 
Ccr..,.~, de Er,sino; O Pro:rsso de AliaS•çJc e Rccuper.iç5o da Apnnlfrzagem· A Ese •~s; Se_} r.US: 
O•. ' .~- o·r.,- "' ,, ""•lr"tur, e F , ~ R • ' co .. de 1 e~ g .,....... , v••· = . . unci,namc,.,o: •i•memo Escolar. Lei rf' 8.lWSS L • d o· lfl::ts 
e BaS<< d:i EcucJçJ,; Lei Compl,mentar rf' 7195. • - t ,re 
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""" PREFEITURA MUNICIPAL [Prefeitura Municipal de Bela Vist t) t t 

ff ELA vISTAnS .2E"!!32"±; 
l}ui!' EDITAL N? 003/2000-Concurso Público p.ai»i« ísit.o.iriisií«is«si• 

lt'-Nf(l e Irés keai e inq@enta e Oro Centavo)" 
José Gnai da Rosa ero, Pfeo Muni. !deH! ' 1l 1 ! !,1tl. '.'11,.u 

Grn, ocJ0Si.Lnnu-0tle.J ,au,l:,.·.,.õc,k :.•, 
Dl CIU.IA 
/t I-Fia aberto no otamato do M iode Bt \ z Mordo 

/1.d:cion' J.Supbn.1 Lir p. rn o \;/\./\! - Sr .ço ,\: ·, ., , de A,R; renovar d«s 
RS3 164.58(Hié4MI Cento e Se senta e Ires#«ss e ( 1 •• i wae Oro(utao 
observadis a seguintes di riminações 
138-11922 02 
3280 00.00-For Par Servidor Público - PAS! P 
13761472.0J 

Salirin RS 15ui-'«ntr nqurnta rrai - 
('ÜIJIW l'AII/\ INS(' (',\ll{;() CAIIU/\ 11\JltÀIII/\ llU/\NT DE VA<iAS 

/\UX IJE Sl'llVIÇOS Gl:ll/\1S 411 IIUll/\S - Sl'M l,K 101 
VIGIA 411 lllllt/\S - SU.I 11'/ 111/ 
Mül\lltlSTt\ 4AS- SEMI I 1 

Í-ll'Hl'NIJEllt/1 ioHoHS- SEM l l 1Ul 

' d«íi a1 +ura Motor4a e Merendeira, Dos concorrentes aos atps tatcs no qudr anua o«qu q ' I 
tcaluarlo pwa prática c os candidatos à as de Motti4a dverão aprccnt.u pura a realiza.l» d) prova 
pwiti Cateia Manal d Habwhta lo, atcpia Cu D 
llcl:l Vhla, 1 IJ ti,· j:rndm 1lc 2,tHm. 

Hamlo Apariio Ar 
Srrtário Municipal l Administrar lo 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 
EXTRATO DE EDITAL 
Tomada de Preços Nº 001/2000 

Tipo de Licitação: - MENOR PREÇO 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 

execução da obra de construção de 22 (vinte e duas) casas populares, referente ao Pro­ 
grama Hnbitar-Drnsil, ua cidade de Bela VISta-MS. 

A Pn:foitura Municipal de Bela Vistn-M , toma público a quem intcrcss:ir, que se encon­ 
tra aberta a licitaç.'io acima descrita, de acordo com a Lei nº 8.666/93 e demais alterações. 

Os interessados, inscritos ou não no Cadastro de Fornecedores da Prefei­ 
tura Municipal de Bela Vistn-MS, que atenderem a to'das as exigências para 
cadastramento até o 3º (terceiro) dia útil anterior a data do recebimento das pro­ 
po tas, os mesmos poderão adquirir cópia do Edital completo, no valor de RS 
80,00 ( oitenta reais), à rua Santo Afonso, 660, Bela Vista-M . • 

A documentação e propostas deverão ser entregues até o dia 28/01/2000, 
às 09: oo h, na ala de Licitações desta Prefeitura. Outras informações poderão 
ser obtidas através do telefone (0xx67) 439-1041. 

Bela Vista-MS, 07 de Janeiro de 2000. 
1à ore Cardoso Acosta - Presidente Comissão Permanente de Licitações 
) . 

±-,, 

LFisioterapia e Reabilitacaol g ·5 Ditist 
=sr 23% 

J I JJ 00.00- Obrigações Patronais RS2963 58 

Ar. 2-O Crédito Adi.ional .Suplementar de que se tata ete D)reto ser coberto 
com recursos resultantes de anulações de igual valor observadas as entes.lsriminaç0se 
1)070211.01 
4110.00.00-Obrnselnstnb õc,-. ... . . . RS3.16J 5' 

Art. Jº - Este decreto cntrar:i t'!ll, ipor na dat de sua puhlia,a o. 11..'\ ol_',1d,,s 
disposições cm contr:írio. 'tJ(i.. p , 

Bela Vista-MS, 17 de Dezembro de 1.... a, 
. José Gnribaldi da Ros:1 1'-cto - y,.' ·fdto .,1uriuir.Hll' l,.) • 1,1 o ~[ 

DECRETO N" 1.299/200- Etisnoo t_ 
"Dlspiie Sobre Nomeação de Funcioná)". yis " <Ji 

José Garibaldi da Rosa Neto, Prefeito micip(il d.: Dcl,1 Vi~~d~_ 

1

, .tio de :Vl':tlo 
Gros,o do Sul, no uso de suas atribuiçõks Ir ; , ; litit , • ; • 
DECRETA: 'tf'º,l,' '. '' 

Art 1º-Nomenr Dr' LÍGIA NE ru:mos D NCA • l'INllEiltO; pnr.'\ CXl'f­ 
cer o cargo em comissão de Assessora fe Planejamento. Simbolo DR-1, lotada no Ga­ 
bincte, a partir de 03 de Janeiro de 2,-000 

An. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposiçõ~m contrário. 

Ilcla Vista-:\1S, OJ de Janeiro de 2.000. 
José Garib:ildi da Rosa Neto - Prefeito :\Junicipal 

DECRETO_ º~· 00/2.000- Executivo ;\lunícipal 
"Dispõe Sobre Exoneraste Funcionários" 
José Garibaldi da Rosa N • efeito Municipal de Dela Vi ta. Estado de Mato 

Grosso do Sul, no uso de suas atnl, ções legais; 
DECRETA: 

Art. \º - Exonerar a Ser,ódora. ANDRÉIA SILVA PISTORI MARIN do cargo 
em comissão de Secretária ll lotada no Gabinete. a parúr de 0J de Janeiro de 2.00O 

An. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Ilcla Vista, 03 de Janeiro de 2.000. 
José Garibaldi da Rosa Neto• Prefeito :\lunicipal 

DECRETO Nº 1.301/2.000 - Executivo Municipal 
"Dispõe Sobre Nomeação de Funcionário" 
José Ganl,aldi da Rosa Neto, Prefeito Municipal de Dela Vista. Est~do de Mato 

, Grosso do iul, no uso de suas a1nouições legais; 
DECRETA: 

Art. !º-Nomeara ervidora, ANDRÉIA SILVA PISfORL\IARr1 ·•ara exerct..-r .., 
1 ..... . 

o cargo em comissão de Secretária L lotada no Gabinete. a partir de 03 de J ·iro de 2.000. 
Art. 2º - Este Decreto entrará cm vigor na data de sua publicaçã • revogadas as 

disposições em contrário. 
Bela Vista, 03 de Janeiro de 2.000. 

.José Garibaldi dá Rosa Neto - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.302/2.000 - Executivo Municipal 
"Dispõe Sobre Vacância de Cargo" 
José Ganoaldi da Rosa eto, Prefeito Municipal de Bela V!Sla. fatado de Mato 

Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais; 
DECRETA: 

Art. 1 ° - Fica vago o cargo de Vigia, cm decorrência do falecimento do funcionário 
, efetivo ZEFERINO L\.RTL'ff:Z, lotado na Secretaria de Educação. a partir de 14.12.99, 

de acordo con:i o artigo 47, ln.ciso IX, da Lei Municipal nº 948/93. 
Art. 2° - Este Decreto cntrnrá em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário. 
Bela Vista, 03 de Janeiro de 2.000. 

José Garibaldi da Rosa eto • Prefeito Municipal 

I)ECRETO Nº 1.303/2.000 - Executivo Municipal 
"Dispõe Sobre Exoneração de F11ncionáâq" r'\ 
José Ganoaldi da Rosa eto, Prefeito Municipal de Be.la VlSta, Esuid o I!. Mato 

Grosso do Sul, no uso de suas atnl,uições legais; • s 
1 DECRETA: se1 

1 Art. 1 º - E.xonc,rar a pedido a Setvidora., ,\STROGILDA APARECIDJ.!'- UARTE =~~=:z~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~r'j ! JACQUES, do cargo cm comissão de Agente Comunitário de Saúde. lotada na Secrruria 

u Casa Veterinária [2:z#"r«nas-·ri«e» 
. _ Ar 2-Este Decreto entrará em vigor na data sua publicação, revogadas as dispo- 

e • - S!Çoes em contrano. • -- 
0 f12ça0 aos.o«-is.«. 2.000. 

~ . José Garibaldi da Rosa Neto- Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.304/2.000 - Executivo Municipal 
"Dispõe Sobre Vacância de Cargos" 
José Ganoaldi da Rosa Neto, Prefeito Municipal de Bela Vista. Estudo de Mo 

Grosso do Sul, no uso de suas atnouições legais; 
DECRETA: 

. Art. lº - Fica vago o cargo de Professora Nivel V, Classe e. em decorrêz:ci:i do 
falecimento da funcionária efetiva, MARU HELENA PER.tIJt.\ R071IER0. Jot;ic.a 
na Secretaria de Educação, a partir de 09.0 l.2.000, de acordo com O Artie.o-17. Inciso , 1XdnLc1Mwuc1palnº9-l8/93. - 

Art. 2°-Este Decreto cutrani em ,·igor na data de sua bl' , " í<:\'O!!.adil5 n.s 
disposições em càntr:irio. pu ic~po. - 

. . Bela Vista, 10 de Janeiro de l.000 . 
Jose Ganbaldi da Rosa eo-refeito Mie~ál 

Convcnios: FUSEX • Banco do Brasil; 
UNIMEO - Saüde Bradesco • Top Saüde 

Membro da Sociedade Brasileira 
• de frubililaçlo Oral 

(7 09-1087-Rn (87) 0» ç«.nar 9-042 
. ir parai ot 

!<ua Mario Van Den Boch-263 
- Cep:79260:000- Bel Vst Ms 

Médicos Veterinários: 
Dra. Carmen Aparecida Santiago Lima 

• CRMV/MS N' 0911 
Assistencia Clínica à pequenos animais com 
vacinas e consultas à domicilio; Banho e Tosa 

com hora marcada e 
Exame de Anemia Infecciosa Equino. • 
Dr. Sérgio Augusto Loureiro Lima 

CRMV/MS N' 0941 .. 
Projetos para o aumento da produtividade pecua~~• 
Exame ar.drológico em touros e Exames Laboratonais. 



.I ustiça 
acaba com . "' . exIgencra 
para o 
(:ré\iito 

2%e 
todo o País e 

beneficiará estudantes 
l'orto Alq,trc 

l.imi11ar con~c.dida rei,, 
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j SA!J)0 IRCIO ANTIRICR 

s,,u,o ., r.t6xn«> i:xnctc:10 

"' F::ecs ca,.. r,; VIN:=t.r-ÂrA 0,517,12 t0.'10,1J !0.E'J:),1} 

!;:,-:.~ C~7i'. V:!--.:-JJ,;.t..\ C9.5l'T,12 S O K A ... •-•--••> u.,11,12 0.470,7» 'º·''º·,, 
\ S O K A •-•···---> _0,517,12 

1 - 
1 TOTAL c;avu, 1.su.,)f,ec 223.959,85 1.11,.201,'1 TOTAL Cll:RAL J . .SU,'159,14 221.,, ••• , 1.716.101,37 

- --· - 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
1 

BALANCETE FINANCEIRO N\lrnero : 00001 

C~":'Afl:.ItA:'i: PÔaC!CA S:STE.~ ------> nw,::c::.:;;.o Mas Novccbro ..... 1999 

TÍTULOS 
RECEITAS TÍTULOS 

DESl'ZSAS 

A."TDUOR NO KU .JICI0<:1tXX) Ar;rI cA o »s Aa.'M'JU,00 

O;t:;>J<O:-:"J.J:lIA. F,,-u..,. 

j-.w,sn:~~CIN CC'-\Z?,"'i'i:j 305. 777,61 35.'197,!2 JCl,57!,'3 t s,;,"-t>.."".nr.'0 ,,4.12!,2! V.<H,13 !::12'.lU,U 

( O H A --·-----•> lO,. 777, 61 l5.7'7,D2 lU.575,41 S O H A --• .. --> •. nc. 121,21 27,Ut,ll 502.144,41 

1
1:r.'AA- Citr;:.,-.><Zlr:' AAJ A t=-c:tÇ,\Hr)<Tlüu,. 
0<;tz.:;.:cj ,_, r>.::..~ 296.!H,S:i 20.276,3i )1'.111,4' ;:tt.STOS A. Pi\GAA - ?Otwl 1,670, !a 1..,,0, !! 

i5 O K A ------- .... > 2u.eu,oa 20.276,59 317.111,47 ro<TA >, f;,G;.;l. • PAGO lU.lU,67 32.651,22 12.01,e7 

S O H A ------> 111.0,.s,2, 10.,,,,20 213.722,43 
[w:1quçzs 

- 
~ +s: <0),)1 403,ll Os1GAçr3 E-.-. 403,ll 403,ll t N S S 216,U 216, l! 

ls.uAA..!o l"'-'<ILIÃ - S2, 70 «5,2 97, 95 

s o H !- ------> "'·'' 43,2 37,,1-l 
c A 19, 93 192, 13 18, 93 

'' .,,. ... .;~.4 u.cn,u )2.!21,0! !S.04',46 [= t xDo rrctcro 
--··---> ea.cU,lt 31.0lt,'11 u.oH,31 b.IXA 192,'3 3,70 J, iC 

1 

l;A,-..CCS NA VINCULA !2.827,0.5 JO. 911, Jl 33.971, 91 
is OH~-----> ll,Olt, 71 10.,,s,n 30.17.5,Cl 

. 
TO't/ll. GERAL 

. 
Ul.142,Ui O51.09',lt 747.216,60 TOTAL GERAL 691.142,19 11.ou,11 747.21,,,0 

•. - -- - - .. .. - ----· ·- - .· - - - - - 

Cc.lina Gutierrc L. Gonçalves - Se.e. i\lun. de Faunda Valdir da Silva Téc. cm Cont. 
' 

Bo\ívia 
ref0rçará a 
fi-unteira 

rom o Bra ! 
$,, . 
i 'az- A Bolivia 

• , ,\(liC0111 unidades 
1iln.11c, ,k ,liciais as regiões 

dc_frontcr\ .~mo Brasil para 
evitar a ah de coaina a esse 
merendo e desarticular as 
.,~õcs de grupos nacionais e 
,ntcrnncionais do 
n:ircotráfico, informe-·: 0 
mini,tro do Go,cmo. Walter 
Guitcras. 

Segundo' ele, 
. organismos de inteligência 
detectaram que grandes 
volumes de sulfato de cocain 
pro1cnientcs do Peru 
ingressaram no país ])ara 
scrc111 refinados e 

, posteriormente enviados aos 
mercados consum1dores. 
principalmente EUA. Europa 
e Asin. 

O Brasil. segundo 
Guitcras. oi usado Pelos 
traficantes como um plts­ 

" r:i exportar a droga 
ponte pa • umidores. 
aos grJndes cons 

- .. ·- - - - -- - - 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTcNCIA SOCIAL 

1 BALANCETE FINANCEIRO NW!le.ro : 00001 

CCS7"31 U CADi: PÔ!lt.IO-. S!S'TL"".A -- ., FIA!CE.KO l<!:S Novc:obro Ã.'iO UH 

TÍTULOS Ri:CEX 'tA.S TÍTtrLOS ll%SPESA.S 
A.:ITU:C;t l:<>w A71A0 Al<TD.:ca o ds .t.cMJ:u.:,o 

cnç;i...'i%:J •. IJUA • F'"""' r;..;..."-Sri:Rc-: Ct,\j o:~cs 3.€20,3~ 1C.702,E6 73.323,2, S:BC:XEPAEVTETA '1.t.35,19 7.99,22 79.±38,03 
!J O H A -••--.:.---> SB, e:20,lS 1.702,06 7l.323,24;s O MA--•-·---> 71.915,79 ,.,,,.,:, '71,IU.O.I 

~-c:.tÇA>Q:~r:-bu.. ETA-CRZUCTZA 
;:x;:::miOS A ,PAAR 24.50,29 2.628,62 z7.650,51 ittSTOS Ã r'...:.:AA - PO::U 1.$21,39 
!j, o )( ,., ·----·---> 24.050,22 2.e,o,c2 27.HS,11 A A PACAA - •= u.,u .. 11 1.527,33 

,.00,31 23.5-46 .. 12 
1 O O H A --•--·> 21.010,20 ,.oc.J . .n 

u.!,,00 L-a:RCÍCtO ).!.-.D.ICJ\.. 2.S.on,u 
' • ,. 
\r..::..~ccs cc:•7A v::,.:--..,"1.A:iA 3.53,±2 na,!o 9.i!l,22 :a.u,o P/ r..éx:,c:, IC<Ddao 
3 O K A -··------> l.1Sl,D2 ,10,!0 1. 1.53, S2 ZR~~ CQ.ITA \r!SCJlÃZA «7,5 6.0017,37 

1 
r OH A._:_. __ > ,.c:,1,3, 

,,, .. so 4.001,17 c.oo,,i, 

L TOTAL =x. tl.424,U 11.ou,u 1.10.u.s,11 T0'IÃl, aEJUJ. 3.424,49 11.011,u 
- - - . - . - - 1.lCl.l"U,17 

- - 



Ronda Policial e Ronda oli 1 
Quatro assaltantes foram su 
didos e presos pela PM d 

• Na última sc~I? fcir:1: dia 14, porvoltn vcrdad~iro arsen1 _e farta munição, sen~o I deJardime h,1porã. /\ Políci:i lf~i:.! e(:: B:'..1 com d, ·i•·o ,, l\.,11.i ),:. :1 Cal .):'.1,1. p.,. 'l• 
das 23 30h, a Policia Militar de Dela Vista aprendidos os scintes armamentos. I pis- Vista apurou que o rupo pretendia ir até do por Maracaju e ruia Lopes da Launa, 
surpreendeu e prendeu em flagrante delito,' tola calibre 09 milimetros, I revólver calibre cidade de Bonito pata praticar assalto D- ode abasteceram os veiculos utilizando uma 
por porte ilegal de aras de fogo e farta mu- 357Magnun, 02 r ólver calbre 38, 107pro ante do grau de periulosidade dos individu- lamina de cheque roubada I m Pedro Jus 
nição, umi quarteto de marginais que havia se jteis calibre 38, 49 projéteis calibre 09 mme os os quais também eram suspeitos da pra- Caballero os marinais teriam v ndido os do 
hospedado em um hotel, no centro da cida- ainda 05 capufeitos de meia-calça, nor-: tica de um a alto recente em Dourado no veilos por R5 3 000,00(três mil reais)e logo 
de, depois de terem vindo da cidade malmente utilizados para a prática de roubos qual roubaram dois veículos posteriormente em seguida seguiram de táxi, + Dela Vista. 
paraguaia de Pedro Juan Caballero. e assaltos. Foram presos os individuos vendidos no Paraguai, a Policia Civil de Dela de onde pretendimn seguir at' '·go 

De acordo conlas infonuaçõcs. logo Ronaldo Carneiro Bispo, residente em Vista também comunicou o caso no Dcp3r- intu:to ele prjf, ti 1 ..:m 0<1uo r 01 / 

ao a11oi1cccr a guarnição de serviço di PM Maracaju-MS, Claudinei dos Santos Caval- tamento de Operações de Fronteira, DOE. Ainda' {acordo com ir }do 
lcvnnlou inform.1çõcs de que alguns clcmcn- cante, residente em Dourados-MS, Agápito De acordo com o DOE, o roubo em Departamer deOperações de h,o 
tos suspeitos, que estavam hospedados em Ccsnr Machado Esquivel, sem residência fia questão ocorreu no último dia I O, por volta quarteto pso pela Policia Milt 4Bela 
um hotel localizado na rua Conde de Porto e Regiane Crist ina da Silva, amisia de Agipito, das 22.30h, na rua Rui Barbosa, n 07, Jar- Viay; niu a participação no rolo ocorri- 

1 

Alegre, centro da cidade, pretendiam alugar residente cm Pedro Juan Caballero-PY. dim Maringá, em Dourados-MS, onde qua- do n ultimo dia I0 cm Dourado diante di- 
um táxi para deslocarem-se até a cidade de Ao proceder um levantamento prcli- tro individuos, de arma em punho, renderam so foram feitos contatos com o Dr Oduvaldo 
Bonito. O fato chamou a atenção dos paliei- núnar da vida pregressa dos indivíduos pro- a família de Marina Dcnites, trancaram todos de Oliveira Pompeo, do I" Distnrt Policial 

, nis que, demonstrando preparo e apurndo sos, a Policia Civil de Bela Vista constatou no banheiro, roubaram aparelho de som apa- daquela cidade e logo cm Seg.uid:t procedeu- 
' tirocinio, deslocarrun-se ntéohotcl onde pro- que um deles, Claudinci dos Santos Cav~l- reD10 de CD, Vídeo-Cassete, Vídeo-Game, M! a tran..rcr(':nci:J do, mesmo, pata Dourados 
cederam uma abordagem cuidadosa dos ele- cantepossui diversas passagens pela poli- CDs, roupas, talões de cheques e objetos com o intuito de proceder uma checagem mais 
mcntos e fizeram umn revista no quarto em eia pela prática de furtos; outro integrante do pcssoais. As vtinas ainda foram algemadas e: deulbada do grupo e para fin, de rcwnhcci- 
que os mesmos se encontravam quarteto, Agápito Cesar Machado Esquivel, os assaltantes fugiram nos dois veículos da mento por parte das vitimas do assalto acima 

Para surpresa dos próprios policiais, possui mandado de prisão pela prática de I familia, um Gol, cor branca, placas HRC 5029 referido, os marginai.,for.uu, o:.olhido, ao pro- l foi encontrado em poder dos suspeitos um roubo e furto, sendo foragido das cadeias j e um Fiat Uno, cor azul, placas I IRF 4968, ~sídio e se encontram a dL,'Jlo;içiio da Justiça 

Em trabalho conjunto das polícias do Bra- DOk prende la- 
sil e do Paraguai foi recuperada a maior drães 

r , -- - - . .r._ - - - - 
parte do gado furtado da Fazenda Friburgo 
! No último dia 10 de Juiz de Direito local, se- nal do P~ai, na pessoa fcomo militar e a Polícia 
• janeiro, segunda feira, foi guiram até o Assentamen- do seu Comandante em . Nacional do Paraguai, 
rcgistrndanaDclcgaciade lo "Puajú", localizado na Bella Vista Norte, Ofici- passarão a atuar sempre 

1 Polícia Civil de Bela Vis- região conhecida como ai Dario. Cardoso, assim em conjunto no intuí to de 
taaocom:nciadeum fur- ColôniaJoséfélizLopes. como pelo Comissário de coibir o furto de gado, 
to de gado na Fazenda Naquela localidade foram Polícia de Puentezinho, tanto no lado brasileiro 
Friburgo, localizada na encontradas 132 das 160 Jorge Perez e o Juiz de I com no lado paraguaio, 
região das Cai eiras, de cabeçasfurtadasdaFazen- Direito de Puentezinho, tendo em vista que crimes 
onde foram subtraídos da Friburgo, as quais fo. Dr. Mario Benitez dessa natureza tem ocor- 
durante anoite aproxima- ramrccuperadas apósalgu- Flon:ntim,aosquaispres- , rido em ambos os lados 
damente 160animais,cn- mastrocasdetiroscomos tamseusagradecimenlos, da fronteira Há poucos No último dia IJ,por 
lrebo• beze " da h " • di fi fi d volta das 10:00b., uma guar- . 1s, rros e vncas. mon • as , que coo.se- extensivos aos Sub-Ofici- as oram urta os tam- 

. __ .,, nição do Departamento de Segundo as infor- guiram evadir-se a cavalo, ais e Agentes da polícia , bém 04 animais cavalares 
Operações de Fronteira - 

, mações, a Fazenda aproveitando-se da exten- • paraguaia que se empe- daFazcndaFortaleza,lo- DOF-rcafrzava Barreira no 

1 ~ri burgo faz limite com o saárea de mata fechada nhararn e tiveram papel calizada próximo a região Posto Fiscal Porto Santo 
1 no Apa e os gado funado Tanto os proprietá- fundamental na recupera- das Cai eiras, as margens 
1 foi levado para Ó lado rios do gado furtado, ção dos animais furtados. do rio Apa, os quais, de 
paraguaio através de um como as autoridades po- Outras informa- acordo com as informa- 
corredor aberto na mata liciais brasileiras desta- ções passadas à nossa re- ções levantadas pelas au- 

! até desembocar no leito caram a importância e o portagem dão conta que a toridades policiais, tam- 
do rio. Logo após o regis- apoio fundamental pres- partir de agora as polici- bém teriam sido levados 
tro do furto, tipificado no tado pela Polícia Nacio- as brasileiras, tanto civil para o lado paraguaio. 

' Código Penal Brasileiro r 
como crime deabigcato, as 
policias do .Brasil e do 
Paraguai p:iss:iram à traba­ 
lhar cm conjunto e no de­ 
correr da semana levanta­ 
ram informações de que o 
gado poderia estar cm um 
a sentamento localizado 
no municipio de 
Puentezinho, PY. 

De posse dessas in­ 
formações, obtidas em 
investigações desenvolvi­ 
das via terrestre e tam­ 
bém aérea, policiais civis 
do Brasil e da Polícia 
Nacional do Paraguai e 
um dos proprietários do 
gado roubado desloca­ 
ram-se no último dia IS 
até o município de 
Puenlezinho e de li, 
acompanhados do Co­ 
missirio de Policia e do 

e recupera 
camionete e cami­ 
n hão roubados, 
após arrastadores 
terem provo do 
grave acidente 

-ma 
e 

Nesta terça-feira, 
dia 18, por volta das 
06:00 horas, ocorreu um 
grave acidente na BR- 
060, na altura do KM 
638, próximo à Fazenda 
Santa Terezinha, que teve 
como vítima fatal Fabri­ 
cio Ferreira da Silva e 
deixou ôutros três feri­ 
dos, sendÓ um deles cm 
estado grave. 

Segundo as infor­ 
mações, o caminhão 
MercedesBenz 1113, pla­ 
cas BLH 463S-SP, da 

'a:­ 
Cerealista B2, de Jardim- 
MS, era conduzido por 
Márcio Fraile, tendo 
como acompanhantes F a­ 
bri cio Ferreira da Silva, 
Wilson da Silva Carneiro 
e Jobneis doi' Santos• [ 
Bazano. O veiculo, que 
transitava no sentido Jar- ' 
dim Bela Vista, transpor­ 
tava verduras e veio a ca- 
potar após o motorista 
perder a direção, Fabrício 
Ferreira da Silva não re­ 
sistiu aos ferimentos e 
faleceu no local. 

{4% VII- 

0 
o' condutor do ca- 1 

i minhão Márcio Fraile e 
terdoos acompanhantes, 
Wilson da Silva Carnei- 
ro, sofreram apenas le­ 
sões leves, já o tercei­ 
ro acompanhante, 
Jobncis dos Santos 
Bazano teve lesões gra- 
ves, todos eles, foram 
removidos pela Polícia 
Rodoviária Federal, que 
atendeu a ocorrência; 
para .o Hospital Mare­ 
chal Rondon, em Jar­ 
dim, onde residem. 

ano; de idade, cujas crian­ 
ças faleceram 11 o local viti­ 
ma d as pelo acidente. Os 
ocupantes do caminhão, 
após a sua parada, tentaram 
fugir sendo perseguidos por 
Policiais do DOF e popu­ 
lares. qunndo Armenio 
Martins do Santos atin­ 
gido por arma de fogo, 
morreu no local. enquan­ 
to que Amarildo Sesse e 
José Rubens dos Santos, 
foram detidos. 

Enqaamo isso, o DOF 
chegou a origem dos veicu­ 
los, constantando-se que o 
veículo caminhão Mercedes 
Bcnz, foi roubado em 
Cbopinzinho-PR, naquela 
madrugada enquanto ovei­ 
culo camionete Dodge foi 
furada às 23.00 1oras do 
dia 12.01.00, na cidade de 
São Josc: dos Pinhais--PR. 
Após ser detido José 
Rubens dos Santos inicial­ 
mente identificou-se utilizan­ 
do documentação falsa com 
o nome de VJterio Luiz 
Feliciano dos Santos. 

Compareceu ao local 
Perito do DOF que fez osle­ 
vantamento: de praxe. Em 

rador na cidade de Vlher±- seguida os veiculos fora 
RO, cujo veiculo tinha como recolhidos ao pátio da Dc- 
ocupantes a esposa do con- legacia de Policia local en- 
dutor, no banco do carona 1 • quanto que os adroes foram 
além de um amigo e dois fi- autuados efsrs 

Antonio no Município de 
ltaquirai, quando ocupantes 
de um veículo caminhão 
Mercedes Denz, cor branca, 
placa CPN 0109 e de um 
veículo camioneta lmp/ 
Doclge, de corvermellin. pla­ 
ca DJJ 4444, não obedece­ 
rama ordem de parar jo­ 
gando tais veiculos sobre 
os integrantes da guami­ 
ção. Logo à frente a 
camionete se chocou com 
o barranco, tendo seus ocu­ 
pantes empreendido fuga, 
. sendo que um deles se ati­ 
rou nas águas do rio e o 
outro atirou-se na carroceira 
do citado caminhão que 
prosseguiu em fuga. - 

O cnminhiio só foi al­ 
cançado no perímetro urba­ 
no da cidade de Itaquirai, 
onde provocou um acidente 
ao colidir com um veiculo 
Volkswagem, Gol, de placas 
JYJ 2509 de Comodoro 
MT, conduzido por Antonio 
Cezar da Sila Bezerra. mo- 

een- 

lho do casal de dois cde oito 
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EDITAI, DE CITAÇi\.O CO. 1 
PRAZO DE 20 DIAS 

A 1>011101,1 Tliabcte Anache. Jesza de Direto <l, 
omatg de Dela Vita, Itado de Mto Gto o do Sul 
1 lo1J11:I tia Lei. ct 

1 AZSAIJl .ll ,,o, que o prc,-,.:1,:c LJ111! \ ÍJ<'1U 011 d ·!e 
onhecimento tiverem, expedido nos autos1 170/9$ de 
ÇÀO [· Xf•C(JÇAO PAlll\ l·N'I ru lj;\ f)f. COI',/\ IN­ 
T RIA que ANTONIO1IMA promove em face de LUIZ 
11.fN I OPIRES CORRE A e ROSA MARIA MOll[ lll/\ 
Olllll'I\. c111 tr,imitll por c,tc Juí,o e Cn,1orio Judicial. 
ue c111 se' cumprimento e atendendo ao mais que cio, 
1110, con<ta, ,,_•lo prcsc11tc edital. com prazo de 20(vinte) 
ias, tica111 CITADO\ n\ cxccutndo, LUIZ OLINTO J>J. 
ESCORREA e llOSi\ MARIA MOlll:llv'\ CORREI\. 
rasileiros, casados, estando atualmente em lugar incerto e 
o sabido, por todo o contendo da petição inicial, cujJ (;) 
.úpias (s) segue (111) em anexo como parte intcgrantc(s) 
deste maudaclo, bem como, parn que pague dentro de 2-1 
(vinte e quatro) horns, O PRINCIPAL E COMINAÇÓl:S 

, LEGAIS, n0flor de RS 47.220.00 (quarenta e sete mil. 
. duie,1-;';,::-.:::J;. • reais), ou 111~-nhora. suficientes paraª~"'" 
_I 1;urn~ . • . e do debito, \t, pena de CONVEllSAO 
< DO t 1: 11;'hM l'ENIIO . lia vendo penhora, IN- 
TIM :101111 C r. í- • • . /clic mesma e lcN ·IQUE-OS que a partir 
<laJUII , ,,n ,J auto ao processo. ou da da tu da as ·111nturn 
do rcspecúv1o tcnno, fluirá o pr:11.0 d!l,10 (dez) dias parn. 
querendo, oporem EMBARGOS DE DEVEDOR. Em 
caso de nomeação de bens à penhora, deverão apresentar 
docuntcntoe,;omprobatórios de propriedades e inc~stê.ncia 
de ônus, bem como darem a estimativa do (s) mesmo (s). 
Na hipótese de serpcnhorndos bens imóveis e sendo a par­ 
te requerida casada, intimar o cõrtjugc. E para que ninguém 
alegue ignorância, foi expedido o presente edital que será 
afi.xndo na sede dci:cjuízo e publicado na forma da lei. Bela 
Vista. 21 de Junho de 1999. Eu. Edgard lbanhcs. Escrivão 
Judicial, o digitéL EliznbeteAnache-Juí7.ll de Direito 

E Advogado 
Klcbcr Loureiro l'tcdciro5 

OAB • MS 2697 
CPF 006 824 031-72 

'ã(0xx67) 439-1692 
. gEEAEEEEET .íiií 

• ~ . • • .!.,__• .•• 1 

l Advocacia 
Dr Marcus Antônio Ru,z 

\ ÇjlJJ2...il.$.S/x..e~Ciiminais, Co...D.fill.!Q$ 

(067) 251-1012 

. -- 
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ut! • ...._ 

Edihtl de l'rimcit o e Srguncfo Ld- 
1:ío com Prazo de 05 (cinco) dias 

A Doutora l haabete Asse. hudeD to da 
( om.,r .. , de.: l!t1., Vi ta. l :,~') d M .. l•I (,:u- .('e,,', 1 
11,1 lon:11 ,L, l .ci tt,· 

JAZ SAFR aos quintos opreent !dtal rem 
ou dele conhecimento tiverem epehdo nos atos de PI­ 
DlDO J>EAl.lí.NAÇAO DUll· i\1 APlll t "DIDO n' 
054/99, requerido pelo Mll'<l\ 11 1\10 l'l,llf l('O I ', 11\­ 
DUAL, etramite por este Juizo e Cartorio Judicial que 
nos dias 02.02.2000 e 14.02.2000, às 15:30 horas no 
IÍll iodo cdilíciu do Fumnt locnl. 'T,Í 1. ,ido,\ púl,li..:u de 
venda e arremata,ao a quem mais der e maior lanço ofere- 
cer ao scpuinte bem Um veiculo tipo caminhoneta. Chevy 
500 SL, ano/modelo 1984, placa HOP 1616, chassi 
9DG5 1 U!OU!-.C 1170-19, cor predomi11antc , cm!dh.,. 
RENAVAM nº 1302972-IO O rcfc.:rido "ci-ulo cnconua- 
se atualmente no pútio da DdcgaLia dc'>la cidade, estacio- , ', nado :rn relento, ,cm nenhuma proteção. ficando a,,im. 
cspo5to :10 tempo, a carroceira po,,ui cnpola. doi, pneu, 
!'Cnt ar, motor-em ft111cion;in1et1to, lataria e pintura em bom 
estado de co11scrvação. O referido\ eiculo está avaliado 
ern ll$ I 800,00 (hum mil e oitocentos reai,) A avaliação 
é cintada de 23.08.99, e scrà corrigida monct,11ia111e11te. 
ciuco dias antes do Leilão. Não hnvcnclo expediente fo. 
reuse cm qualquer da, datas acima designada,. o lcililo se 
rcaliL1rá no primeiro dia útil subscqucnt.:110 mc,mo hor:Í• 
rio e local E, para que ninguém alegue ig11or:i11ci:i, foi ex­ 
pedido o presente Edital que será afixado na ,cdc deste 
Juízo e publicado na fonna da Lei. Dado e pas,ado nc,ta 
cidade e Comarca de Uela Vista, Estado de 1ato Grosso 
do Sul aos vinte um dias do mês de dezembro do ano de 
mil novecentos e noventa e no\ e. Eu .... (l'cd1 o Barcdos 
do Vale), Escrivão Substituto, o digitei. 

Eli7~1bcte Anache-Juíz.1 de Direito 

los pe'a 
,±-1'!Ier • .. l, \ 

OI\( li to r 1 !UU te SIR \ 
leitos shtetos residentes 

!omsg +do uetsad.de' n tot+ta n rural de la- 
timna do ui- . fio d. Atono Ferreira Hilo e de 
Deusdete Oa'o Hera. e! etudsnte, nstu a!de Dl 
V. +-Ms.fUts de Alude Pese d sal eras Pses 

,.._.., 1j :11 ,._,0,.1 \. de a' 1 ' .!·n ... toque e opo- 
• ha a forma da ki 

la sta Ms, 12 de.Jane+to de 2.00) 
!anlde Iowa dos Santos- )f 1ala 

d tal de Proclamas 
J.rn,!ds! Ro,1 do, ",antu,. Ofi,i.tl,1 do Rcgi,tro 

Civil desta idade e comata de Hela Vista-MS faz 
saber a todos quantos o presente Edital de Procla­ 
mas virem, que apregntaram os documentos exir­ 
tlo, pelo artio 180 do ódio Gil Brasileiro, incisos 
1-ll-111-lV ~ p1ctcnclc111 ,e ca-nr. 

DELMIRO VALDEZ CRI e ERIKA 
LAURA GOMES GONÇALVES, ambos brasileiros. 
,olttiro,. rnidc11tc, c domiciliado~ 11c,ta cidade; ele. 
militar, natural de Oda Vi,ta-M<;_ filho de I ra,mo B1.11ite, 
Cru, e de !\farei Valdc, Cm,., ela, c,111d,111te, natural de 
Bcl.i Vi,1:1-:\I<;. filh:1 de Ju,c Rcn.,to Gonçalves e de 
Fátima :'>laria Gome, Gonçah e, 

Se alguém souber de algum impedimente que ,-e opo­ 
nha na fonrn da lt:i 

Bela \í\ta-:"IIS, 29 de Dvcmhro del999 
Janilde Rosa dos Santos - Oíicial:i 

Escritório Jurídico 
Pedro José Palmiéri 

;Ylarco t1.t:.oureiro Palmiéri 
Advogado 

Fonc/Fux: (0u:67) 439-1143/Res.(0u67) 439-1132 
Rua XV de Novembro, 505 - Centro - Bela Vista/M' 

± Escritório de Advocacia 
•• Heron dos Santos Filho 

OAII 1 ~IS 7(Y2.I 

Jua11 Paulo Medeiros dos Santos 
0.\11 \IS7fH2 

~ • Escritório de Advocacia 

Ora. Vi/ma da Silva 
0A8 MS 2 574-8 

Dr Jos(; Atanásio Lemos Neto 
Ora Luciana Branro Vieira 

tona0@ar m mrztcr com tr 
J.udlm • MS • Rua Mal. Rondon,63a 
Ezc. 251-1245- Res 251 -18741966-5042 
Campo Grande - 11.S • Av. Mato Grosso, 3283. Sta. Fc! 
726-2503 / 981-6397 

Causas Trabalhista - Civel - 

FonelFax: (0xx67) 251-27C4 • Resid.25,-'.'39i 

-1-Advogadai 
5lal Rins lopes Dutra 

OAIJ./',\56449 

Causas Civeis. Trabalhistas. Direito de Familia 

Fone/Fax (0 __ 67) 261-2194 

Rua Ary Coelho de Oliveira, 201 
Jardim - Mato Grosso do Sul 

OAB/MS-3219 
CPF 062.225 281-04 

ecpxx67) 251-1615 - (Escr.) 

-! Escritório de Advocacia 
Dr. Nelson Chagas 

OA574914 CAEPR732 

Cau~=:: Clv~s. Criminais. Admln1'1trntiva e Trab:alh!s!a 

Consultoria Florestal 
1 

Projetos para Desmatamento • Projetos 
Ambientais - Laudos Técnicos - 
Medições e Divisões de Fazendas 

<:tarindo de Oliveira Viana 
Eng. Agrônomo CREA 927/0 MS 

' • 

Vila - Via 
Distribuidora Antarctica 

1 
1 
1 -. \ilAN,t\ l.)l~ífliÍ:HJtOORÁ 

.L-- .A N. "TA B e T L e A 

- Bchemia - Gorro'.o 500 mi e ler.a 
lançada 4 anos ames do ge'ode,;o 

Data de 1853 
e A:,to·ct,co P; sen c:Xiro 

Cidades Atendidas: 
Aquidauana - 241-3838 
Bonito - Jardim 
Bela Vista - 439-1369 
Guia Lopes da Laguna 
Miranda• 242-1206 
Nioaque • Bodoquena 
Anastácio• Dois lnnãos 
Caracol - Porto Murtinho 

- --- .- 

Matriz: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 • (67) 241-3838. Aquidauana 
------=- 



D·t io pagou dia 20 o 13º sa- 
lá o dos rvido es Públicos 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Jami!de Rosa dos Santos, Oficial do Registro Cil desta cidade e Comarca de Dela 

Vista'MS..LA SABER atados qumtos o presente F dtal de Prol«mas virem que apre­ 
sentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1O do Cdito Civil Brasileiro. lusos I. I 
ll e IV e pretendem1 se casar 

ROGÉRIO ISUJI LOl:lO e VILMA PEREIRA PARI DLS, ambos bale1- 
} os solteiros, residentes e domiciliados nesta cid .. de; ele. comerciário. natural de Dourado­ 
' MS. filho de Gilberto Moraes Lobo e de Rosa Tsuji Lobo, residente e domiciliada no Jp40 

~ 

.:b, secretária. natural de Bela Vista-MS., filha de Vicente Paredes e de ria de Fátima 
Pereira Paredes Se aluem souber de algum impedimento que se oponha na fora da Lei 

llcla Vista-:\1S., 29 de Dezembro de 1999 
Janilde Rosa dos Snntos - Oficiala 

0 

1d 

. J .•• ...: ' 

!O)APR!IDO 
• MIO e O IRos, 
tomnmpoh!o qu '4e 

tu .. ta H[»e! \! \ 
MSatonf.o w ta 

Prefeito ele Antonio João, Dácio Queiroz 

Geraldo Ferreira nar a todos os servido- 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 
AVISO DE RESULTADO ,. 

Carta Convite nº 001/2000 - de 03/01/2000 .., 
A Prefeitura Municipal de Dela Vísta-MS, torna público através da Comis­ 

são Permanente de Licitação, que sagrou-se vencedora no critério "MENOR 
PREÇO" na Licitação - Modalidade Carta Convite nº 001/2000, a favor da em­ 
presa RG Engenharia Ltda, com o valor total de RS 149.350.50 (cento e quaren­ 
ta e nove mil, trezentos e cinquenta reais e cinquenta centavos). 

AVISO DE RESULTADO 
Carta Convite Nº 002/2000 

Os Servidores Mu­ 
nicipais de Antonio João 
rcccbcram no último dia 
20 de dezembro. o paga­ 
mento integral do 13° sa­ 
lário A mformuçiio do 
Secretário Municipal de 
Administração. Finanças 
e Plam:jamcnto, José 
Altair Gomes. que desta­ 
cou o empenho do Pre­ 
feito Dácia Queiroz Sil­ 
va em cumprir este com­ 
promsso com o funcio­ 
nalismo. Segundo ele, o 
beneficio é um alento 
para os ser- idores. prin­ 
cipalmente por tratar-se 
de final de ano e também, 
propiciará um aqueci­ 
mento da economia local. 

Paru os ser.•idores, 
receba o 13° salário in­ 
tegralmente é motivo de 
grande satisfação refle­ 
tindo seriedade da admi­ 
nistração do Prefeito 
Dácio. além de ser um 
fato inédito na adminis­ 
tração municipal. Ouvin­ 
do alguns funcionários da 
Prefeitura. eles foram 
un:inimes cm afirmar que 
"o beneficio é um direito 
nosso. mas temos- que rc­ 
conhcccr o empenho do 
Prefeito em proporcio- 

rcs da Prefeitura, num 
período marcado pelas 
dificuldades financei­ 
ras, o recebimento do 
13º salário que vem re­ 
forçar o orçamento de 
cada família do funcio­ 
nalismo municipal". 

O Prefeito Dácio. 
mesmo enfrentando al­ 
guns repasses de direito 
do Município, não aba­ 
lou-se e buscou alterna­ 
tivas através de recursos 
prôprios para cumprir a 
agenda de pagamentos do 
último final de ano. 

"É importante res­ 
saltar que, apesar disso, 
não comprometemos a 
folha do pessoa e os pa­ 
gamcntos aos fornecedo­ 
res". frisou José Altair 
Gomes que orgulha-se 
em conduzir as finanças 
municipais de forma 
equilibrada e sem admi­ 
nistrar pendências. "Tra­ 
balhamos com os pés no 
chão", afirmou ao justifi­ 
car o trabalho que vem 
sendo alvo de elogios até 
mesmo da oposição pela 
forma 'transparente com 
que o Prefeito Dácia 
Queiroz Silva administra o 
er:irio público. 

A Prefeitura Municipal de Bela VÍS!a-MS, torna público através da Cptnissão Penna­ 
ncnle de Licitação. que sagrou-se vencedora-no critério "MENOR PREÇO", na Licitação­ 
Modalidade Carta Corwite nº 002/2000, a favor da empresa RG Engenharia Ltda. com o 
valor total de RS 94.495.00 (noventa e quatro mil quatrocentos e noventa e cinco reais). 

Câmara Municipal de Bela Vista/MS 
Edital de Concurso Público Nº 003/2000 

A Comsso de Concurso Pto d» Cmera Mune! de Bea Vsta- Estado de 
Mato Grosso do Sul, designada pela Porara n 05/99 e aterada pela Prtara n° 01C!!i.9. TORNA PUBLICO s 
n!e»s3d0s 3 Fel2ç0 MomnA! cos Czn:Jatos APROVADOS no Concurso Pubco pua proment de vejas no 
s+rtço putico mnicupa, reazedo no da C da janero d4 2220 

CARGO: ASSISTENTE JURlDICO ~ 
CLAS N NOME DO CANDIDATO P.1 P2 MD. Til. TOTAL 

Isc 
I.º 00J JORGE OE SOUZA ROSA 60.0 600 60 O 

CARGO: TECNICO EM CONT"8ILIOAOE 
CLAS N" NOME DO CANDIDATO P.A P2 MO. TJT. TOTAL 

Isc 
te ººª FATMO TRNDAE MENDES 60 O 60 O 12 O 72 O 

CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO 
CLAS N" NOME DO CANOIDATO P.1 P2 MD. TIT. TOTAL 

INSC 
1 • 0JI_ _MARY cISTYANE 6RUM VIEIRA 50 O 70 O 600 15 5 755 
2º 016 FRED M'LTON FERREIRA 55 O 80 O 675 675 
Jº 021 MAU SA NUNES RODRIGUES 50 O 60 O 65 O - 65 O ., . 012 EU'-NE DE ALMEIDA 50 O 50 O 50 0 4 5 5:5 

CARGO: OFFICE BOY 
CLAS N" NOME DO CANDIDATO P.1 P.2 MD. TIT. TOTAL 

INSC 
e 009 LUIS VANCERLEI C RODRIGUES 75.0 75 O 10.5 85 5 

2.• 045 ANA CRISTINA ALMEIDA SU5T 70.0 70.0 10 O õ00 
JO 01,l ANLTO TORRES 55.0 55.0 10 5 65.5 .,. 022 WAGNER LUIZ ?ENHA 55.0 . 55 O 10.0 65 O 
5° 027 RENATO ESCOa:.R NA5AN 60 O 60 O - 60 O 
6º 015 MARCO ANTONIO DE J. ALW.!RON 50 O 50 O . 50.0 

LEGENDA 
P.1 1 PROVA TEORICA 
P2 1 PROVA PRATICA 
MD 1 MVDA-P1+P2 
Til. 1 PROVA TITULOS 

• s,1, Vlstl! • MS, 17 o, J•net-o •• 2000. ~~, 

- @etc, Gd • a., 
wasoeok icere ena sr rAov exooé ao k s,% 

ombro.- Pras/dante_ ,, mbro 

po de aua lopes da Ia 
n, s ioft detetas­ 

nado o estudo de pacto 
nbent.a! 
VERVII' ARA1O 

:::::: ::. ' -· r: ;; 

fin~ d· ltmpc,_ /)~(/()() 
hectares na fazenda Ke­ 
canto do Boca)a, no Mum­ 
cip1o de CaracoiMS Não 
for determma' o estudo de 
Impacto ambiental 
S E B AS TI Ã O 
LíBERATO ,\L(',\IDI•:, 
toma publico que rcquercu 
FEMAPSEMA MS a 

autonzaço ambiental para 
fins de desmatamento em 
195,0000 hectares na la­ 
zenda Rancho Qucumado 
VI, no \.1unrc1p10 de Porto 
Munmho.'MS !\Jo fot de­ 
terminado o estudo de 1111- 
pacto amb,rntal 
FRA:'iCISCO ,JOSt DE 
OLIVEIRA, tomapubltco 
que requereu a f·E'vl,\ P/ 
SEMA MS a autonzação 
ambiental para fins dt! lim­ 
peza em 1 50,0000 hectares 
na Fazenda Olverra. nc 
Munrcip1o de Bela Vista 
:\11S Não fm dctermmado o 
estudo de impacto 
ambiental } 
GERALDl1'O 
llEATRl7~ torrf.:i publico 
que requereu a FEMAP 
SEMAMS a autonzação 
ambiental para fms de 
desmatamento em 
100.0000 hectares na F a­ 
z.emla São Cact;.."!o. no '.\fo­ 
mcíp10 de CaracoltMS 
l'\ão fot dctermmado o es­ 
tudo de impacto ambreittl 

COM U NICA­ 
MOS o EXTRAVIO de 
Talões de NOTA FISCAL 
da Confecções :\farru:í 
Baby, no Município de 
Bela Vista-MS., de Série 
"D-1" Nº(00l-1200) e do 
Talão N° (1401-1450), 
Inscrição Estadual Nº 
28271922-9. 

ltute E?este e 
lictut&te tui 

ne + A tencljmem 
24 Ioras • .I 

Combustível filtrado, Troca de Óleo, 
Luhriftcação, Borracharia e Lanchonete 
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Co o ························ Por Nancy 

Após alguns 
rlinu cio cle,cani,o 

voltamos com novas 
('ll<'J'J:ÍUh )lllrn 

inic::iar1110:< o '.LOOO com 
otimismo esperança. 

Já em nossa 
a u s nci a , 

chenarum alguns 
cartões de Boas Festas 
o,; quni~ niio 
poderíamos deixar de 
agradecer retribuir: 

IMul-(da f)ctano - 
( 
.. , r .. " ,t 

1 Cur • • Major 
A r2' ci 

• ti0na! . 
os a.@g}"» eH, p, 4. a' 'relento 
de Anlbnio ,Joüo; 
Ccl.Roclrigues, Ycdu, 
Carolino. Simone· e 
Vanessa -Brasilia/DF; 
Vandcr Loubct 
Secrct.Govcrno 
Campo Grande; 
Eduardo Godoy 
Coorcl.Geral Comunic. 
do Governo - Campo 
Grande; Dr.Sérgio 
Perondi e Flin - ljuí/RS. 

A posse do 
Pí1roco dn 

Paróquia Santo Afonso, 
aconteceu no dia 5 pp .. 
presidida pelo Bispo 
DiocPsano Dom Bruno 
Pcdron, acompanhado 
do arcebispo de Campo 
Grande Dom Vitório 
Pavanello, às 19:30 nn 
Matriz de Santo Afonso. 
Ao Pc.Ubajarn Paz 
Figueiredo (Púroco) e no 
Vigário Paroquial Pe. 
Carlos Petengil, 
desejamos uma feliz 

• ei::tatlia entre oi- 
' 1 1:1nstcnscs! 

Nn;wcr- 
ariOlUl 

d lpp, 

ai te 
sua 

ci. .gos que 
un· mwnt:í.-lo. 

ofício rlo no, 
de Inspetoriu d, 
nederal de Bela 
Sr. Dimns 

.lll .. ,co Effgen, 
comunicando sua 
,iomPaç:io para o cargo, 

pulha«la no D.O0 de 30l 
}:J,/!l!J, t'lll suh,tituu;;"ll> 
ao Sr. l\!/,no Suelu 
biomonra. Desejamo 
uceos no caro' 

A mobi­ 
lização 
cm apoio ao 

I-lo1'pitnl São Vicente do 
Paula, com o slogan 
"Ajuda que cura!", teve 
inicio com show baile 
dia lfí no Grémio Pedro 
Rufino. 

'Esse show 
contou 
m total apoio da 

Fundação Lowtons 
(Funlec). representado 
pelo Dr.Cesar Gallarclo, 
do bolavistcnse 
Dr .Ayrcs Gonçalves que 
cantou músicas do 
lançamento de seu CD, 
acompanhado da Banda 
Imagem e do 
instrumentista Marcelo 
Loureiro (de família de 
Caracol) que deu um 
show no violão e foi 
aplaudido muitas vezes, 
pois não é para menos, 
afinal Marcelo já é 
conhecido 
internacionalmente e 
por aquele que idealizou 
e concretizou os planos, 
o bclavistcnsc Djnlma 
Loubet, residente em 
Campo Grande e atua 
nn área de turismo e 
colunismo social, 
portanto um jovem 
inteligente, talentoso e 
que tem livre transito 
nas altas esferas elo 

• mundo social e político 
do nosso Estado. 

Aqui na city 
agilizando ficnram 

as Sras. participantes 
,la Diretoria do 
Hospital a Presidente 
l\lnn· F.scobnr e as 
, ·a:,. E, a Florentino 
e • .ulerna Loubet da 
Rosa e demnis 
colaboradores. 

Li bonito 
casai 

V!'r 
que 

p o uq ui ssim 
frequentam um t' ,,,, 

e tavam la aplaudindo 
,. dr·pu1 rl:inpndo. 

Com 
Dr.Ayres 

a cada rn ÚHÍCa 
q II l' i; :1 n ! ava. 
homenageava os 
vc•lhos amigo, de 
seretas citando 
nome:-<. o 
transportava 

E«te for um do temas 
abordado- no I Celo de Palestras 
do Cur o de Fisioterapia da 
l nivür,;icla,le dt· Alfena . 

A fisioterapeuta Anka 
Bergmna, que ministrou esta 
palestra, di--e que é muito difiel 

o prevenir o cincer de mama, mas, 
presentes a um como acontece com muita doenças, 
passado saudosista. uma vida saudável. boa 

alimentação rica em frutas e 
verduras, aliadni-; ªº" eXl'l'CÍcios 
fisicos, podem ajudar. Isso tudo 
junto com o auto-exume e todo,,º" 
cuidados necessários para que 11 
doença i;eja diagnosticada a tempo. 

AUTO-EXA.l'VIE DE MAMAS- 
É a técnica através da qual a mulher 
examina aH 1;ua,; próprias mamas. A 
rccomendaçúo é que ele seja feito 
mensalment<'. após a mcnstruc;:lo. 

Este exame permite a 
descoberta de nódulos de mama 
tanto benignos quanto malignos. 
É imprescindível que a mulher 

presentes bne~
1
se sempre procure um médico para 

show a1 e d' , avaliação de qualquer alteração 
representantes ia encontrada. "Ressaltamos que, 
Fundnçüo Lowtons 1 • 1 • , • 
F 1 ) 1 C 

, por meio e o exame s1stemat1co e 
( uncc ce ampo ''d' d r· 
G d 

. peno 1co ni-; mamas, eito pela 
ranae que foi .ª própria mulher, é possível 

responsável pelo apoio detectar tumores malignos de 
financeiro para a vinda pequenas dimensões, permitindo 
de todo esse pessoal ate um tratamento adequado e. 
aqu1.Obngadodetodos consequentemente b •• 

1 
, um om 

nos. diagnóstico". explicou Anka. 
Nossos o cÃ cER DE MAMA- O 

Carros Noyos e Segurados 
Aparelho de CD player 

Assistência 24hs 

251-1401 - 986-5005 

que 

Já come­ 
çaram 
a 

cura!". 

distribuir 
uutorizaç,io pura 
débito cm Banco no 
valor ele RS 5,00. 
acima como forma de 
colaborar com a 
Campanha do 
Hospital "Ajuda que 

Também 

câncer de mama geralmente se 
apresenta como um nódulo na 
mama. As primeiras metástases 
comumcntc aparecem nos 
gânglios linfáticos das axilas. Os 
ossos, fígados, pulmão e cérebro 
são outros órgüos que podem 
apresentar metástases de câncer 
de mama. Calcula-se em seis a 

ocorrido no início de oito anos o. período necessário 
janciro/2000. para que um nódulo atinja um 

centímetro de diâmetro. Esta 
lenta evolução possibilita a 
descoberta ainda cedo de lesões, 
se as mamas são, periodicamente, 

no jovem Juliano examinàdas. 
Paredes Gil pelo O FATOR DE RISCO - 
sucesso no Vestibular "Infelizmente, qualquer mulher 
para l\lcdicina no Rio pode vir a ter um câncer de mama. 
de Janeiro. Seus pais: No entanto, há de'terminndos 
l\loanr e esposa: grupos de:mulheres com maiores 
orgulhosos pelo filho possibilidade!< de terem a doença. 
ter êxito cm sua Essas mulheres têm em comum 

sentimentos 
nos fnmilinres da 

Professora Maria 
Helena Pereira 
Romero e Subtenente 
Borges pelos seus 
falecimentos 

Rossos 
parabéns 

J ! nneirn tentativa no: certas características denominadas 
vestibular. Uma fatores de risco. Vale dizer, elas 

mada festa no! apresentam condições favoráveis ao 
, \. nelavistcnse'. desenvolvimento da doença mas 

, essa vitória 1 niio obrigatoriamente terão o câncer 
c!l'., rnno. de mama; a_penas há maior 

Locação de Motos - Vans & Automóveis 

Rua Dr. Ary Coelho de Oliveira. 190 - Centro 
CEP 79240 000 - Jardim - Mato Grosso do Sul 

Fisioterapia nas Cirurgias de 
Câncer ,le Ma,na 

probabhdade de te-lo quando 
comparadas com a populaça4o 
femmmnmn peral. que naoapronta 

.- l- r tl<,n ," ,•xpli, llll ,\ul.<.l. 

O aer de mama ocorre com 
mor frequenta nas mulheres 
que nos homens, numa propora 
de 100 casos femininos para l 
ma-culno Nas mulheres a 
doença é mas frequentemente 
descoberta entre os 10 0 os 6) anos 
de ida.de. 

MAMOGRAFIA 
mamografia, senoyrafia ou 
mastografa é a radiografia 1mple 
das mamas e é considerada por 
muitos o procedimento mais 
importante para o rastreamento do 
cúnc<'r de mama. 

FISIOTERAPIA 
fisiotrc:rap1a tenta prevPmr urna 
série de complicações decorrentes 
do tratamento <IP ciinr<'r dt· mama. 
Nós tentamos fazer com que a 
doença niio atrapalhe a rot ma <le 
vida dessas mulheres e mesmo das 
paciente;; em fase terminal, 
quando a gente nfio consegue 
controlar a doença, e fazer com 
que elas tenham, nem que sejam 
os últimos, dias com qualidade, 
com menos dor. podendo se 

as movimentar 
atividades o 
fisioterapeuta nu;»o tem um papel 
fundamental durante todo o 
tratamento" afirmou Anka. 

O encaminhamento eia 
paciente na fase do pn•-operatório 
ao fisioterapeuta facilita o 
trabalho. "Começamos a trabalhar 
com as pacientes e ensinamos os 
exercícios, avaliamos se existe 
alguma alteração, algum processo 
inflamatório. por exemplo, em 
ómbros. interferimos antes da 
cirurgia, para que não haja 
maiores transtornos para a 
paciente. O que é muito 
importante no no,;,-.o trabalho e no 
pré-opcrntórJO é o contato com a 
paciente, para que ela saiba o 
programa de exercícios a que será 
submerirln, o porquê desses exercícios 
específicos. orientação da postura do 
braço parn evitar outras complicações 
decorrentes de uma postura errada. 
Assim. o retorno da pacient.e à sua 
rotina é muito mais rápido. Na parte 
psicológica. a paciente aceita melhor 
o seu corpo e se relaciona melhor com 
o marido, as atividades sexuais 
melhoram. Há trabalhos de 
conscientização corporal. realizados 
por uma equipe mulric:üsciplinar'', 
concluiu Anka. 

e exercer 
d1árias. E 

--- - ------ . 
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